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Prefácio 
 

Joyce Werres 1 
 

 
Este livro reúne uma coletânea de artigos que enfocam o 

construto teórico de Carl Gustav Jung. Quando recebi o convite para 
fazer o prefácio deste livro, fiquei duplamente feliz. Inicialmente, por 
me sentir honrada em fazer parte desta belíssima iniciativa de 
divulgação do pensamento de Jung e, também, por ter acompanhado 
uma parte da construção desses olhares acurados, que inspiraram 

esses artigos. Pude estar mais próxima dos pontos de vista 
investigativos de Daniela Martins e Márcio Hoffmeister, que com 
criatividade e competência teceram suas ideias e ampliaram o 
universo junguiano. Fiquei encantada, de diversas maneiras, 
quando adentrei nos espaços criativos de cada um dos autores, aqui 
presentes. Cada um, trazendo uma perspectiva, num viés costurado 
de forma cuidadosa, o tema de seu interesse, que foi 
meticulosamente aprofundado.  

Neste livro o leitor entrará em contato com a psique humana, 
apresentada de forma atualizada pelos autores. Gabriela Peixoto 
apresenta Narciso, um mito que se faz muito presente no homem 
pós-moderno e Márcio aponta para a importância do mito na psique 

humana. Daniela, Cristiane Bergmann e Agnes dos Santos ampliam 
a temática do feminino sob a inspiração de suas almas. Através da 
literatura e do cinema, Maria Lúcia de Moraes, Lilibete 
Bohnenberger e Andrea Dias propõem, tanto uma aproximação 

teórica dos conceitos junguianos, quanto fazem um entendimento 
do processo de individuação, que é o cerne da teoria de Jung. Anelise 
                                                            
1 Psicóloga e Analista Junguiana; Presidente do Instituto Junguiano do RS; Mestre em Psicologia Clínica 

pelo PPG da PUCRS; Professora e Coordenadora do Curso de Pós Graduação em Psicologia Clínica 
Junguiana. 



Palma faz uma incursão pela dimensão religiosa da psique. E, 
Francine de Freitas traz sua contribuição sobre a árdua fase 
adolescente e seus conflitos com as escolhas para a vida adulta. 

Não pude deixar de perceber, que apesar de seus escritos 

terem sido feitos individualmente, houve uma interação harmônica 
entre os autores, nas escolhas de seus temas. Aos poucos, um vai 
complementando e amplificando o outro, trazendo, ao leitor, uma 
ampla percepção do funcionamento psíquico. 

Penso que escrever é obra de vários fatores que se unem para 
dar sentido a uma ideia. Para que a escrita possa tocar o leitor, é 
necessário que seja produzida por quem tem a alma prenhe e um 
intelecto capaz de traduzi-la. Junte-se a isso, um conhecimento 
prévio, construído por horas a fio, de estudo dedicado e levado a 
sério. Uma boa escrita, feita com todos esses ingredientes e 
temperada pela individualidade do autor, cativa aquele que a lê e 

acrescenta uma dose de reflexão. Na posição de leitora, me senti 
nutrida pela reunião de todas essas substâncias, presentes nesta 
obra. Na alquimia, para que a obra se realizasse eram necessários: 
muito trabalho, a soror mística, o kairós e o Deo Concedente. Posso 
afirmar que os autores, acompanhados de seus sorores e frateres, 
representados pelos seus orientadores, realizaram com maestria o 
seu opus, através de empenho, seriedade, no momento favorável e 
com permissão sagrada. 
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Resignificando o humano através do mito: 

um processo de alma 
 

Márcio Hoffmeister1 
Joyce Werres2 

 
 
Introdução 
 

A Psicologia Analítica abre um interessante espaço para 
pensar o psiquismo humano a partir dos processos de alma. Uma 
alma que se move e movimenta o ser. Um processo que, 
invariavelmente, exige o reconhecimento e a conexão de cada ser 
com seu mito pessoal. Um caminho em direção à individuação.  

No entanto, muitas vezes este processo falha, é interrompido 
ou fica estagnado. Porém, a própria mitologia se coloca como 
alternativa a esta condição. Esta escrita vem ao encontro da 
percepção de que, no dia a dia da prática clínica, os processos de 
alma se apresentam através de etapas, muito semelhantes às 
encontradas no conteúdo mitológico. De forma especial, no Mito 

Grego da Criação.  
O modelo socioeconômico e cultural tem tornado a vida e a 

prática clínica cada vez mais desafiadoras. Em contraposição a uma 
Psicologia Profunda, o modelo atual preconiza velocidade e 
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assertividade. Pensar os processos de alma, sob a luz da Psicologia 
Analítica, pressupõe uma jornada pessoal de autoconsciência, um 

movimento dotado de sentido, que leva em conta os padrões 
arquetípicos, reconhecidos por Jung, ainda levando em consideração 
que cada alma seja única e tenha suas especificidades.  

Busca-se aqui, através do mito grego, reconhecer um 

movimento arquetípico nesta aparente desordem dos processos do 
inconsciente. Traçar uma correlação das fases mitológicas com o 
processo de individuação  ʕ reconhecendo um conteúdo ou até 
mesmo uma possibilidade de método que se aplique à prática clínica 
e que seja de fácil utilização e compreensão, tanto pelo cliente 
quanto pelo próprio psicoterapeuta  ʕ abre uma série de 
possibilidades.  

Entre a força de catástrofes, deuses e heróis, o que cabe ser 
reconhecido e vivido pela alma humana?  

 
1 Mitologia 

 
1.1 Contar-se pela mitologia 

 
[...] o mito (personificação das matrizes arquetípicas) permanece 

mais íntimo do que nossa respiração, mais próximo do que nossos 
pés e mãos. Acho mesmo que é construído dentro do nosso ser. 

Insinua-se dentro do labirinto do nosso cérebro, codifica-se em 
nossas células, brinca com nossos genes, encarna conosco no 
ventre, tece nas funções e nos rituais de nossas vidas e encontra o 

desenlace com nossa morte. [...] Serve como fonte originária de 
padrões no solo de nosso ser. Embora pareça existir somente no 
domínio transpessoal, é a chave para nossa existência pessoal e 

histórica, o DNA da psique humana.  (CAMPBELL, 1996, p. 23) 
 

Que a mitologia está intimamente ligada à história dos seres 
humanos não é uma novidade. Cada povo antigo apresentava uma 
forma de contar suas origens; do universo, das coisas, dos animais 
e dos homens. Assim, cada cultura, ao mitologizar a vida e suas 
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formas de viver, passa a reproduzir seu próprio inconsciente e 
participar do inconsciente coletivo humano.  

Porém, de uma forma geral, a mitologia circula as margens 
do social, cada vez mais distante de sua origem. Fantasiar sobre 
seres mitológicos, deuses, monstros e heróis, vai deixando de fazer 
parte daquilo que define um povo ou uma cultura. A cada mito que 

é esquecido, vai se apagando cultural e psiquicamente, a própria 
capacidade do ser humano se reconhecer e de, novamente, se 
recontar.  

 
A fim de contribuir para o desenvolvimento pessoal, a mitologia 
não precisa fazer sentido, não precisa ser racional, não precisa ser 

verdadeira: precisa ser confortável como a bolsa do marsupial. 
Suas emoções crescem lá dentro até você se sentir seguro para sair 
[...] a mitologia tem uma função [...] ela cuida desta criatura 

humana nascida tão cedo. (CAMPBELL, 2008, p. 46) 
 

À medida que se percebe que não há mais deuses aos quais 
recorrer, que o cinema afastou ʕ  ainda mais ʕ  a figura dos heróis da 
imagem que inspirava os humanos, dando a eles superpoderes - 
dignos de deuses, o modelo mitológico se torna longínquo demais 
para ser reconhecido e alcançado.  

Campbell (2008, p. 52), assim define esta questão:  
 
Os mitos provêm de visões de pessoas que buscaram seu mundo 

interno mais recôndito. [...] E então, quando se questiona a 
historicidade dos fatos em que este mito se apoia (ou que se 
apoiam no mito) e quando se rejeitam os rituais pelos quais o mito 

se concretizou, a civilização se dissolve. 
 

Uma vez que estes modelos foram sustento e norte para 

incontáveis gerações ficam inscritos em seu inconsciente, tornam-
se parte inegável do Ser. Quando esquecidos, rejeitados ou 
ignorados, portam-se tal a Síndrome do Membro Fantasma, que 
mantém uma imagem cerebral do membro anatômico amputado. 
M̝emórias fantasmas̞  que habitam seu lugar. 
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O espaço vazio deixado pelo lugar do mito abre espaço às 
neuroses e suas perturbações. Dado que o mito serviu de suporte 

psíquico a incontáveis gerações, sendo introjetado em seu 
inconsciente e sua cultura; a quem estas gerações e suas substitutas 
podem recorrer, se esta lacuna foi deixada? 

É no universo do próprio mito que encontra-se uma resposta.  

Um mito é algo em si e para além de si. Não traz apenas uma 
estória, fruto da imaginação humana. Traz em si, a sabedoria e a 
consciência de um tempo. Ele ensina, transmite, acolhe e dá sentido. 
O Humano, hoje, sem o mito, está só. Entretanto, partindo desta 
condição, pode novamente a ele recorrer, no mito e através dele, 
pode dar conta da condição e da criação da sua própria história, 
como aponta Brandão (1988) apud Maciel (2000, p. 29): um ˔˱˅˅˅˲ 

Mito é, pois, a narrativa de uma criação. [...] abre-se como uma 
janela a todos os ventos e presta-se a todas as interpretações. 
Decifrar o mito é, pois, decifrar-Ăô˕. 

A j̝anela aberta a todos os ventos̞, apontada por Brandão 
(1988) apud Maciel (2000), lembra que Humano e mito se 
confundem no tempo. Decifrar a um é decifrar o outro. É possível 
percorrer uma vida sem a consciência do mito, mas a alma do tempo 
presente não exclui o mito. Pelo contrário, habita o inconsciente, à 
espera de ser resgatado. Ao resgatá-lo, a alma encontra no mito todo 
o auxílio dele proveniente. Afinal, ˔#þý÷ôòôā o mito é aprender o 
segredo da origem das coisas. [...] Voltar às raízes é readquirir as 
forças que jorram nestas mesmas origens: é recuperar o tempo 

forte, o tempo ÿāøüþāóøðû˅˕ (MACIEL, 2000, p. 32).  
Esta jornada em busca do mito não trata de um s̝alto no 

escuro̞. Ela foca em um caminho, dotado de sentido e direção, que 
leva à busca de uma essência a ser extraída, através da jornada do 

próprio caminhante, dentro de um contexto de alma. Tal qual a 
personagem mitológica Psykhé. Quando à procura de Eros, percorre 
um caminho, realiza tarefas, na expectativa de reencontrar seu amor 
perdido. Manter a mitologia viva ou resgatar parte do que nela pode 
fazer sentido, mantém a relação de alma (Psykhé) viva. Buscar nesta 
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possibilidade, de que as fases mitológicas ainda contêm uma 
verdade a ser contada sobre cada indivíduo, reascende a esperança 

da alma.  
Neste contexto, a clínica psicológica transborda em 

possibilidade, uma vez que oportuniza o (re)contar da história de 
cada cliente. Toda vez que alguém (se) conta, o faz de um ponto de 

vista: o de alguém que olha pelas janelas do próprio tempo. À 
medida que dá espaço para a abertura destas janelas e à passagem 
de todos os ventos, o cliente é (re)conduzido pelo próprio contar-se 
até o lugar do mitológico, atraindo a alma para o sentido. Assim 
como aponta Maciel (2000, p. 27), [̝...] a primeira coisa a fazer é 
re-historiar o adulto, a fim de restaurar a imaginação num plano 
primário de consciência, independentemente da idade, para 

fornecer à alma um meio de encontrar-se a si mesma [...]˕˅ 
Este ̝ òþýăðā-Ăô˕ carrega e carrega-se de sentido. Quanto mais 

afastado de si, mais distante da alma o Humano estará. Quanto mais 
afastado da alma, mais afastado do que o move em direção ao 
sentido do seu sofrimento e do que fornece sentido à vida: seu 
próprio mito.  

Há uma importante percepção na relação ˔ăôüÿþ x 
eternidade̞. Ao tempo cronológico é dado o sentido de 
invariabilidade das coisas. Fala do Chronos mitológico, aquele que 
aprisiona enquanto tudo passa. Um conceito distante do princípio 
de eternidade. Este se refere ao fazer com alma. A alma requer a 
profundidade e a intensidade das coisas. Afastar-se deste conceito é 

afastar-se do mito pessoal, como bem aborda Campbell (2008, 
p.24), quando diz que ̝ O tempo é que exclui alguém da eternidade. 
A eternidade é o agora. É a dimensão transcendente do agora ao que 
o mito se refere̞. 

O que se procura destacar com esta afirmação é que, para que 
haja um movimento real de vida, há que se aprofundar no presente. 
E isto, de forma alguma, significa permanecer nele. Psykhé se dá às 
profundidades, o que permite compreender as fases abordadas a 
seguir. Cada fase se mostrará única, mas parte essencial de um 
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grande contexto. Elas exigirão ser conscientemente vivenciadas, 
para que a seguinte passe a se manifestar.   

Em Mito e Transformação, Campbell (2008, p. 31-7) aponta 
quatro funções da mitologia. Elas ajudam a costurar e validar o 
pensamento delineado até aqui e reconhecer a existência de etapas 
(fases) dentro da jornada pessoal de cada indivíduo. As principais 

funções mitológicas, segundo ele, seriam:  
 
a) conciliar a consciência com as precondições da sua própria existência; 
b) apresentar uma imagem do universo que cerca a humanidade, que 

induza e conserve a uma sensação de assombro;  
c) preservar e validar um sistema sociológico; 
d) uma função psicológica. O mito deve fazer o indivíduo atravessar etapas 

da vida, do nascimento à maturidade, depois à senilidade e à morte. 
 

Em especial, esta última é de grande valia. Ela aponta que há 
um caminho, um percurso a seguir. Que ao Humano, na figura do 
Homem Mitológico, não restaria outra forma, senão, trilhar seu 
próprio caminho. Caberia a cada um, o reconhecimento consciente 
da etapa do mito na qual se encontra no tempo presente. Através 
deste reconhecimento, percorrer o caminho restante que o levará à 
Individuação. Esta, talvez, a bem-aventurança obtida nos mitos 
antigos: a vitória conquistada sobre os titãs no mito da 
Titanomaquia. 

O mito é um portal pelo qual se conecta com a energia do 
universo e vice-versa. Se cada mito aciona uma energia, cada etapa 

também aciona um importante elemento deste elo. 
 
O indivíduo tem que encontrar aquele aspecto do mito que tem 

relação com a conduta da sua vida. Os mitos servem para muitas 
funções. A função básica é abrir o mundo para a dimensão do 

mistério. Se você perde isso, fica sem uma mitologia. Para perceber 
o mistério subjacente a todas as formas. [...] Há uma função 
pedagógica no mito com a qual todos deveriam se relacionar: 

Como viver a vida humana sob quaisquer circunstâncias? O mito 
pode ensinar. (CAMPBELL; MOYERS, 1988) 
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A grande questão do humano está em sair de uma condição 
de inconsciência e alcançar outra, mais rica e madura. Esta condição 

o leva, sem dúvida, à própria consciência de si e do mundo, como 
afirma Campbell, ao dizer que O̝s mitos tratam da transformação 
da òþýĂòøīýòøð˅˕ (CAMPBELL; MOYERS, 1988). 

A mitologia traz esta centelha intocada da imagem. Mesmo 

com as mais diversas variações que o mito possa ser contado, tem o 
poder de acionar em cada ser sua matriz arquetípica. Ela não se 
aplica ao seu intelecto, mas se aplica ao seu Ser. Esta é a relação 
íntima que mantém a condição de dar a cada alma aquilo que ela 
necessita.   

 
Pela minha experiência, acredito que não há nada comparado ao 
estudo da mitologia para aprender a forma geral, ampla, de uma 

imagem e dar a você diferentes formas de abordá-la. As imagens 
são eloquentes por si sós; elas nos falam. Quando o intelecto tenta 

explicar uma imagem, nunca consegue esgotar seu significado, 
suas possibilidades. Essencialmente, as imagens não significam 
nada; elas são, assim como você é. Elas falam diretamente ao seu 

cerne que é. (CAMPBELL, 2008, p. 120) 
 

1.2 A mitologia grega como fonte 
 

Do tronco do impulso mítico brotam dois grandes ramos: o das 
cosmogonias e o das catábases. Nas cosmogonias, a ênfase está no 

que existiu antes de o mundo vir a ser. O mito pergunta e narra 
sobre o que era antes que tudo existisse, pois esta é uma questão 
para a qual a humanidade sempre buscou respostas. Em todas as 

culturas encontra-se uma mitologia das origens. O mito da 
separação entre o céu e a terra, entre a luz e as trevas é de 
indiscutível universalidade. Na mitologia grega, o primeiro poema 

mítico tem por tradição o nome de Teogonia e traz a narrativa da 
geração dos deuses e da ordenação do Caos em Cosmo. (MACIEL, 

2000, p. 28) 
 

Opta-se por utilizar da mitologia grega para a produção deste 
pensamento, em função da grande popularidade dos seus mitos e 
personagens. Também, por essa ser a mais difundida e utilizada nas 
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bases do pensamento psicológico, sobretudo por Freud e Jung.  E, 
especialmente, por apresentar um mito que leva do Caos até o 

Humano, passando por Titãs, Deuses e Heróis.  
 

1.3 Do mito da criação à titanomaquia 
 

Dois importantes acontecimentos mitológicos tomam 
relevância para a construção deste pensamento. O primeiro se trata 
do ̝ Mito da Criação̞ (HESÍODO, 2013a, p.39-0), é o centro da obra 
Teogonia, escrita por Hesíodo (2013a). Trata, especialmente, da 
genealogia dos deuses. O segundo, também narrado por Hesíodo 
(2013a, p. 75), é denominado de T̝itanomaquia̞, conta da fabulosa 
batalha travada entre deuses e titãs.  

A mitologia grega inicia a descrição da criação do mundo 
falando sobre o Caos. A força geradora de todas as coisas. Tudo inicia 
do Caos.  

Seguindo a lógica do mito, do Caos surgem as grandes forças, 
primordiais e criadoras. Entre eles: Eros, Geia e Tártaro. Entidades 
ainda anteriores aos deuses. Outros grandes titãs seguem desta 
genealogia, como: Oceano, Ceos e o importante Crono. Das relações 
titânicas surgem os deuses mitológicos (BRANDÃO, 2013, p. 194). 

Crono tem um papel importante nesta genealogia. De sua 
linhagem nascerá Zeus, que por sua vez, dará início à terceira geração 
divina. Esta também de grande importância pela sua interação com 
heróis e humanos. A geração dos deuses inaugura algo fundamental 

no tempo mitológico: ordem, sentido e consciência, sobre as forças 
brutas da natureza que reinavam até então. 

Até aqui, é possível enumerar três classes distintas: o Caos, os 
Titãs e os Deuses.  

Outra ˔òûðĂĂô˕ compõe o cenário mitológico: a dos Heróis. 
Frutos das relações entre deuses e humanos. Uma destas famosas 
personagens é Hércules, filho do deus Zeus com a humana Alcema 
(BRANDÃO, 2013, p. 354). 
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Os Humanos completam as cinco c̝lasses̞ mais destacadas 
da mitologia grega. 

A Titanomaquia, por sua vez, também, traz sua contribuição 
a este pensamento. Ao narrar uma estupenda guerra entre deuses e 
titãs, carrega como metáfora, a batalha necessária a ser travada 
contra as forças esmagadoras que corrompem e ameaçam o 

equilíbrio necessário à vida. Trata do combate necessário contra 
tudo que parece impossível de ser enfrentado. Revela o desequilíbrio 
do próprio sistema psíquico humano. Neste evento, deuses e titãs 
combatem por dez anos, e outras categorias de seres, como gigantes 
e criaturas ̝ üôýþāôĂ˕ʿ são praticamente extintas em batalha.  

Do Mito da Criação, se tomará as cinco classes identificadas e 
se passará a tratá-las por f̝ases̞, que assim se seguem: Caótica, 

Titânica, Sagrada, Heroica e Humana. 
Da Titanomaquia se adotará a ideia de desordem, que acaba 

em uma intervenção dos deuses, enfrentamento necessário, às 
interações entre as fases e o sentido de direção.   

De ambas, a construção de uma relação, na qual: o Caótico se 
instala; o Titânico, que cronologicamente substitui o Caos, toma o 
poder; os deuses, que têm a força necessária para resgatar a ordem, 
entram em atuação na batalha; na sequência, convocam o Heroico 
(Hércules), para que com sua espada dê o golpe derradeiro nos titãs; 
quando a ordem é reestabelecida, e com os titãs, enfim aprisionados, 
o Humano vai, aos poucos, ganhando espaço para viver livremente, 
contando com o Sagrado e o Heroico como companheiros.  

Não por acaso, estas são representações de estágios de vida ou 
da jornada do ser em busca do construir-se e contar-se como humano. 
Jornada essa que pode ser lida como coletiva e/ou individual. Trata-se 
de um sistema que vai da desordem ao equilíbrio.  

 
1.4 As fases mitológicas e suas representações  

 
Assim como cada fase traz um símbolo, a cada uma pode-se 

atribuir uma metáfora.  
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˔3ôöĄýóþ Jung, o mito é a manifestação dos arquétipos, que 
constituem o inconsciente coletivo. Como este não é verbal, sua 

presença se dá por meio de símbolos. As figuras mitológicas seriam 
a personificação das matrizes ðāĀĄôăŁÿøòðĂ˕ (MACIEL, 2000, p. 30). 

 
1.5 O caótico  

 
Segundo Brandão (2013a, p. 193), Hesíodo é [̝...] o primeiro 

a enfeixar e ordenar em genealogias a desordem caótica em que 
viviam os mitologemas da Hélade̞. Na mitologia grega atribui-se ao 
Caos ser ele a fonte geradora de todas as coisas. Ele é aquilo que as 
coisas eram antes da sua forma inicial. Ele ainda destaca que Ovídeo 
atribui ao Caos a definição de ˔üðĂĂð informe e confusa̞ 

(BRANDÃO, 2013, p. 194). Diz ainda que do verbo grego khaíein, 
caos toma o significado de abrir-se e/ou entreabrir-se. 

Também é possível relacionar o elemento Caos ao próprio 
tempo gestacional: o ˔ąøā a Ăôā˕˅ Uma noção interessante, uma vez 
que se emprega este termo com um sentido muito diferente. Para 
situações de total descontrole, diz-se que: ̝ ð vida está um caos.̞. Em 
situações de desorganização física: ˔1Ąô caos é este?̞. Logo, caos 
pode ser associado a ˔õøýðû˕ʿ ˔öāðýóô ÿôāăĄāñðĦđþ˕ʿ um desfecho, 
mal-acabado, por sinal. Brandão (2013), entre outros significados, 
aponta para um sentido muito interessante, definindo-o de ̝ ðñøĂüþ 
insondável̞. Atributo que muito se assemelha à inconsciência.  

O dicionário Michaelis define ̝ òðþĂ ÿāøüþāóøðû˕ como sendo a 

˔#þýòôÿĦđþ segundo a qual, antes da ordenação dos elementos e da 
consequente criação do Universo, havia apenas irregularidade e 
heterogeneidade absolutas̞ (DICIONÁRIO, on-line).  

Tudo o que está no Caos está inatingível. Ele se dá antes de 

tudo existir. Também há uma noção de grandiosidade. Tudo que 
ultrapassa os limites da percepção da consciência. Está além do 
compreensível, do que é controlável. 

Um ponto importante a ser observado é que no Caos não há 
referência ou julgamento de valor. Nele, simplesmente, há. É a 
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grande fonte inconsciente, seu estágio mais profundo e puro. Se nele 
há o poder criativo e o conteúdo necessário a todas as coisas, é para 

ele que, invariavelmente, o psiquismo se voltará. 
 

1.6 O titânico 
 

Do Caos, são gerados: Érebo (as trevas) e Nix (a noite). Estes 
são os primeiros grandes titãs. Na mitologia grega, são as primeiras 
formas da natureza. Tomam a representação do dia, do mar, das 
montanhas, da Terra, dentre outros (BRANDÃO, 2013, p. 162). 

Os titãs, além de carregarem em si o aspecto selvagem e 
temido da natureza, simbolizam mais. Desproporcionalidade, 
intensidade e descontrole, são outras características que bem os 

representam. Além destas, pode-se atribuir a eles: fúria, exagero, 
extravagância, desproporção. Estas são algumas das suas formas 
manifestas. Em nível psíquico, ganham materialização nos 
sentimentos arrasadores, nas decepções e nas dores intensas. 

Brandão (2013, p. 206) aponta que:  
 
[ ...]  representam eles as manifestações elementares, as forças 

selvagens e insubmissão da natureza nascente, prefigurando a 
primeira etapa da gestação evolutiva. Ambiciosos, revoltados e 

indomáveis, adversários tenazes do espírito consciente, 
patenteado em Zeus, não simbolizam apenas as forças brutas da 
natureza, mas, lutando contra o espírito, exprimem a oposição à 

espiritualização harmonizante. 
 

Todas estas manifestações reforçam suas duas principais 
características: o gigantismo e a ausência do sagrado. Sagrado, não 
em um sentido religioso, mas da atitude cuidadosa com o lado 

sagrado das relações e com o mundo. Importante reforçar esta 
característica de incompatibilidade entre titãs e deuses, como 
apresentado na Titanomaquia.  

Há este interessante aspecto apontado na batalha, que trata 
do aprisionamento dos titãs. Eles são a̝prisionáveis̞ pelos deuses. 
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Alguns são vencidos, mas não extintos. Estes mesmos aspectos 
titânicos vivos no psiquismo e no inconsciente humano reforçam 

esta coexistência conturbada. Só encontram convivência pacífica sob 
uma ordem.  

Da fase titânica, observa-se quatro pontos importantes: 
 

a) Os titãs representam as forças destruidoras a serem enfrentadas, o 
necessário a ser ̝ ąôýòøóþ˕ˀ 

b) Frente aos titãs, os homens não lutam. É uma batalha enfrentada pelo 
Sagrado e este convoca a participação do Heroico;  

c) Se, ao final da batalha, são os deuses que aprisionam e mantêm os titãs 

no Tártaro, sempre que o sagrado perde a força, os titãs ganham espaço. 
Ou seja, há uma perturbação nas fases. Na ausência, ou ineficiência, do 
Sagrado e do Heroico, pode-se ter um retorno ao Titânico. 

d) O mito faz um apelo ao heroísmo humano: o golpe derradeiro nos titãs 
coube a figura de Hércules, o que determina que este aspecto heroico 

sempre caberá ao Humano. Está intimamente ligado a uma atitude 
contundente.  

 

1.7 O sagrado 
 
Eis uma formula teológica básica: uma divindade é uma 
personificação de um poder espiritual. E as divindades que não são 

reconhecidas tornam-se demoníacas, perigosas. Quando você não 
tem contato com elas, quando suas mensagens não são ouvidas ou 

passam despercebidas ʕ  e elas inevitavelmente irrompem, sua vida 
consciente é subjugada. Será, literalmente, o inferno na Terra. 
(CAMPBELL, 2008, p. 52) 

 

O principal aspecto que diferencia os deuses dos seres 
humanos é sua imortalidade.  

Os deuses, assim como o Caos e os titãs, são modelos 
psíquicos. Eles inauguram a era da ordem da consciência, do coletivo 
e do social.  

Será na segunda geração divina que chegaremos a Zeus, o 
grande símbolo da consciência criativa, bem como, da ordem 
(BRANDÃO, 2013). Da descendência de Crono e Reia, nascem 
Héstia, Hera, Deméter, Hades, Posídom e Zeus (a divindade 
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luminosa do céu, suprema entre a maioria dos povos). Zeus torna-
se o grande deus do Olimpo, o deus dos deuses, o governante 

absoluto.  
O divino, enquanto representação humana, se faz modelo e 

fonte de sentido. Como define Maciel (2000, p. 28), quando diz que 
˔5ü deus é sempre um aspecto da āôûðĦđþ˕.  

Porém, percebe-se que quando há um afastamento dos 
deuses, por consequência, afasta-se do modelo psíquico do sagrado, 
até que este modelo tenha uma nova significação, através da atitude 
sagrada, com qualquer outro aspecto da vida. Mesmo que de forma 
sutil, quanto maior o sentimento do sagrado, daquilo pelo que vale 
a pena se lutar for percebido, mais rapidamente o processo ocorre 
no seu sentido progressivo. Ou seja, levará para a fase seguinte.  

Em uma analogia direta ao mito, quantos mais titãs presentes 
ou mais fortes eles forem, uma presença maior de deuses ou seus 
aliados se fará necessária.  

Há nos deuses gregos uma relação de semelhança física com 
o Humano. Maciel (2000, p. 37) aponta que: N̝em monstruosos, 
nem gigantescos, como os primeiros filhos de Gaia, os olímpicos 
correspondem miticamente ao Homo Sapiens na evolução das 
espécies, ou seja, um ser consciente, falante, bípede e criador̞ ˅ 

Esta consciência divina traz uma série de pontos 
interessantes. Uma vez que o homem será criado da imagem dos 
deuses, há nos deuses uma busca incessante por estar entre os 
homens e com eles interagir. Seja através das inúmeras relações 

sexuais dos deuses com humanos, das quais nascem os heróis, ou do 
mito de Apolo que passa um ano como humano, seja fora do mito, 
onde o Deus cristão se fez homem no Cristo, os deuses ̝ òðüøý÷ðm  ̞
em direção ao humano. Nas igrejas e na arte, em sua grande 

maioria, os deuses são mostrados sob a forma humana, apontando 
para este caráter humanizador que o mito propõe. 

Se os deuses procuram o lugar do Humano, o Humano, por 
sua vez, também se espelha nos deuses. Não se trata de ocupar 
aquele lugar. É viver aquilo que só pode ser vivenciado lá e voltar. 
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Em entrevista a Bill Moyers, Campbell (1988) diz que ̝ Quando você 
chega no lugar de deus você se faz pequeno [...] Você entra pequeno 

no lugar de deus [...] Lá você faz o que tem que fazer e depois volta 
para onde todo mundo está [...] .̞ 

Então, arquetipicamente, os deuses tornam-se esta função 
viva e operante do sagrado no psiquismo.  

Se o estado Titânico leva à necessidade de uma nova ordem e 
invocava a presença do Sagrado, este, por sua vez, induz à atitude 
de esforço sobre-humano: o Heroico.  

 
1.8 O heroico 

 
˔/ ciclo cosmogônico deve prosseguir agora, por conseguinte, 

não pela ação dos deuses, que se tornaram visíveis, mas pela dos 
heróis, de caráter mais ou menos humano, por meio dos quais é 
cumprido o destino do mundo̞ (CAMPBELL, 2008, p. 306). 

O herói é um modelo para o humano. Não do que fazer, mas 
do que o Humano encontra pelo caminho. O tema é amplamente 
estudado por Campbell (2008), onde trata da jornada do herói. 
Nascido das relações entre deuses e humanos, carrega em si a força, 
a bravura e a coragem dos deuses, porém, não a sua imortalidade. 
Esta só é concedida pelos próprios deuses.  

Psiquicamente, representam o enfrentamento necessário. Há 
um ponto do percurso onde a atitude será necessária para avançar 
em qualquer processo. Esta atitude não remete necessariamente à 

agressividade ou à força física, mas a força e a coragem psíquica do 
enfrentamento e da superação.  

Na figura do herói Hércules, a humanidade é representada na 
grande batalha da Titanomaquia. Aos poucos, também, o Heroico 

vai perdendo seu espaço, como aponta Campbell (2008, p. 306), ao 
dizer que ˔/Ă heróis tornam-se cada vez menos fabulosos, até que, 
nos estágios finais das várias tradições locais, a lenda se abre à luz 
comum cotidiana no tempo āôöøĂăāðóþ˕.   
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Um herói, após a batalha, cansado, retorna ao seu destino. 
Realizado do seu grande feito, resta-lhe deixar de lado a espada e a 

armadura para viver a próxima fase: a Humana.  
 

1.9 O humano 
 

De ouro a primeiríssima linhagem de homens mortais foi feita 
pelos imortais que tem casas olímpias. Existiram na época de 

Chrono, quando reinava no céu: como deuses viviam com ânimo e 
sem aflição, afastados de labor, longe de agonia. Nem a infeliz 
velhice havia, e, sempre iguais nos pés e mãos, apraziam-se em 

festejos, além de todos os males; morriam como por sono 
subjugados. Toda benesse possuíam: o fruto, que produzia o solo 
dá-trigo, espontâneo, era farto e sem inveja; de bom grado [...] 

Segue as linhagens: prata, bronze, heróis e de ferro. De fato agora 
a linhagem é de ferro: nunca, de dia, se livrarão da fadiga e da 

agonia, nem à noite, extenuando-se: os deuses darão duros 
tormentos. Todavia, para eles aos males juntar-se-ão benesses. 
Zeus destruirá também essa linhagem de homens mortais quando, 

ao nascer, cãs nas têmporas tiverem. (HESÍODO, 2013b, p. 37-8) 
 

Por fim, todas estas etapas saem de cena para dar lugar ao 
humano.  

No Humano mitológico encontra-se esta figura à qual os 

deuses procuram para se relacionar. O humano, igualmente, olha 
para os deuses e os invejam. Quer seu lugar. Deseja ardentemente 
deliciar-se com seu néctar e sua ambrosia. Deseja sua imortalidade. 

Se a imortalidade é a característica que mais se evidencia nos 

deuses, a força e a coragem nos heróis, o Humano é aquele que não 
consegue ultrapassar os limites do seu próprio mundo físico e 
psíquico. Está fadado à mísera condição, àquela que sua degradada 
linhagem do ferro preconiza.  

O mito da criação do Humano leva à verificação de que sua 
natureza não é divina.  

O Humano é o que é. Apenas isto. Cada qual, um pedaço do 
barro e da chama dos quais foi criado. Humanos pela natureza e 
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sagrados pela consciência do Self. Este, compreendido como o 
arquétipo da totalidade do psiquismo. 

O Humano quando se afasta da sua origem (o comum), o 
barro do qual foi criado (a prima matéria), também se afasta de si e 
do mito pessoal que poderia salvá-lo, pois arquetipicamente, carrega 
em si esta função de ser o que é.  

A característica humana é um elemento praticamente oculto 
do mito. O humano está lá, mas não participa diretamente da 
batalha. Como se sua função fosse de outra ordem.  

George Lucas (CAMPBELL; MOYERS, 1988), traz o seguinte 
questionamento: O̝ que penso sobre a raça humana? É que ela 
sempre acha que sabe tudo [...]. Até os homens das cavernas 
achavam que sabiam de tudo [...] que conheciam tudo sobre todas 

as coisas [...] daí surgiu a mitologia [...] Ela constrói um tipo de 
contexto para o desconhecido [...] .̞ 

O Humano aponta para um ˔ûĄöðā õøü˕. É lá onde se precisa 
chegar. Um processo que humaniza, como o mostrado no mito de 
Psycké. Uma jornada sem garantia de chegada, mas necessária. Há, 
neste lugar dos humanos, algo que não se encontra em nenhum 
outro: Humanidade.  

Os humanos não têm sua origem direta do Caos. Tampouco, 
a criação humana é obra dos deuses.  A origem humana está na 
segunda geração dos titãs, mais especificamente, no mito de 
Epimeteu e Prometeu. Feitos do barro e pelas mãos de um Titãs. 
Moldados por Epimeteu e animados (dotados de Anima/Alma) por 

Prometeu, com o fogo sagrado que roubara dos deuses. 
Arquetipicamente, encontra-se aqui, relações muito intensas nas 
atitudes quase titânicas que o Humano apresenta em relação à vida, 
aos semelhantes e à natureza. Esta é a sua ˔0āøüð -ðăĪāøð˕  ʕ

conceito apontado por Edinger (2006). Logo, o mito não coloca o 
homem numa linha direta de genealogia com os deuses, mas com os 
Titãs. Uma metáfora do que é acionado no psiquismo humano 
quando este vai para os estados de maior inconsciência. Cabe 
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observar que quanto mais próximo da consciência (de si e do 
mundo), mais próximo do sagrado o Humano estará.  

O Humano, também traz este caráter metafórico: reconhecer 
o Humano no mito é reconhece a si. Campbell (2008, p. 53) aponta 
que  

 

[...] os problemas psicológicos básicos [...] continuam 
essencialmente os mesmos. Consequentemente, sobretudo, é da 

perspectiva psicológica que se pode reinterpretar, reviver e 
reutilizar as grandes tradições míticas que as ciências e as 
condições da vida moderna tornaram inúteis, por estarem 

desligadas dos seus pontos de referência cosmológicos e 
sociológicos. 
 

Reconhecer seu lugar, como ser humano, é uma atitude que 

pode levar a reencontrar a essência arquetípica que habita a vida de 
cada ser. Percorrer o caminho do Caótico ao Humano é uma 
condição necessária.  

 
2 Arquétipos, individuação e inconsciente na teoria junguiana 

 
O arquétipo é uma forma básica, constante e fundamental que 

se manifesta na natureza e no humano, justamente, por ser parte 
dela. Como define Stein (2006, p. 117), o arquétipo é, [̝ ...]  uːma 
coisa em si üôĂüðˑ e, portanto, situa-se além do alcance da 
percepção humana. Só podemos percebê-lo indiretamente, 

observando suas manifestações̞.  
Eis a importância de buscar na fonte do mito aquilo que traz 

sentido à alma, pois ˔#þāăðā contato conexão com os arquétipos é 
perder contato com a própria alma̞ (MACIEL, 2000, p. 27).  

Stein (2006, p. 153) aponta que, para Jung, a individuação é 
um fim em si. Que o termo remete ao desenvolvimento psicológico 
e contempla um processo.  

 
[ ...]  o processo de tornar-se uma personalidade unificada, mas 
também única, um indivíduo, uma pessoa indivisa e integrada. [...] 
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As pessoas desenvolvem-se sob muitos aspectos ao longo de suas 

vidas, e passam por muitas mudanças em múltiplos níveis. A 
experiência total de integridade ao longo de uma vida inteira  ʕo 
surgimento do si-mesmo na estrutura psicológica e na consciência 

 ʕé conceituada por Jung e denominada individuação. 
 

Jung (1981) apud Maciel (2000), ao referir-se ao inconsciente 

diz que:  
 
[...] o inconsciente nos dá todo o apoio e estímulo que uma natureza 
bondosa pode dar ao homem, em generosa abundancia. O 

inconsciente encerra possibilidades inacessíveis ao consciente, pois 
dispõe de todos os conteúdos subliminares, de tudo quanto foi 
esquecido, tudo o que passou despercebido, além de contar com a 

sabedoria da experiência de incontáveis milênios, depositadas em suas 
estruturas arquetípicas.  (JUNG, 1981, apud MACIEL, 2000, p. 27) 

 

3 As fases mitológicas como funções arquetípicas de 
individuação 

 
˔%ýòþýăāðā dentro de si mesmo o que o move. Claro, isso o 

move na sua condição humana. Você precisa reconhecer o arquétipo 
desta etapa e vivê-lo. A tentativa de viver o arquétipo da etapa que 
ficou para trás é uma das causas fundamentais das ýôĄāþĂôĂ˕ 
(CAMPBELL, 2008, p.122). 

Dado por Campbell (2008 p. 34), que ̝ 5üð ordem mitológica 
é um conjunto de imagens à consciência um significado na 

ôćøĂăīýòøð˕, buscou-se uma forma de materializar esta ordem 
arquetípica que move até o Humano.  

Na intenção de visualizar-se com maior clareza o conceito até 
aqui desenvolvido, elaborou-se uma imagem (Apêndice A) que 

articulasse, não apenas os aspectos mitológicos, mas o movimento 
arquetípico presente e necessário ao psiquismo humano.  

Nele estão representadas as cinco fases.  Observa-se que há 
um movimento predominante, que leva do caótico para o humano.  
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Tome-se qualquer uma das cinco fases: caótica, titânica, 
divina, heroica ou humana, e nela haverá uma representação de 

uma etapa do processo de individuação. Avançar ou regredir de uma 
etapa a outra trata dos movimentos de alma. É ela quem dita o lugar, 
o tempo e a direção do processo. Entender este movimento, o que 
ele implica e produz na própria história, é trazer consciência ao 

processo.  
A importância de se reconhecer a fase na qual o indivíduo se 

encontra, reside no fato de esta percepção sugerir à consciência a 
direção do movimento seguinte a ser tomado, ou qual elemento da 
fase seguinte precisa se fazer presente para que a próxima fase 
inicie. 

O entendimento de que estas cinco fases contêm uma 

sabedoria em nível arquetípico, pode torná-la um instrumento que 
possibilite visualizar a experiência mítica pessoal. Este processo é 
particular, uma vez que, para cada pessoa, cada uma das fases trará 
maior dificuldade, acionará seus próprios complexos, medos e 
dificuldades. Da mesma forma, cada um pode encontrar facilidade 
para lidar com uma ou outra fase específica. O processo se completa, 
se desfaz e reinicia, em qualquer ponto, a qualquer momento. 
Porém, há algo que se cumpre apenas quando o ciclo se completa: a 
possibilidade de evoluir para padrões mais humanizados.  

Cada fase é esperada e, portanto, inevitável ao processo como 
um todo. Aquilo que se denomina C̝aótico̞, assim o é, 
simplesmente por ainda ser desconhecido. Habita o plano do 

inconsciente. O caos tem esta característica: o todo sem forma. De 
modo semelhante, denomina-se T̝itânico̞ tudo o que carrega a 
característica de ainda ser ̝ muito grande̞ para ser enfrentado pelas 
forças humanas. O Sagrado vem trazer consciência e sentido. O 

significado transforma o enfrentamento, ou um evento destruidor, 
em uma batalha que vale a pena ser travada. Mas ainda não há 
espaço para o Humano entre os deuses e titãs. Esta batalha é digna 
apenas dos heróis. E o herói é aquele que se destaca por sua força e 
bravura entre os homens. É o que há de melhor entre eles. O herói 
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aciona no Humano a atitude heroica. O que precisa ser enfrentado 
não é apenas a figura grotesca e maléfica de um gigante, que se 

materializa ˔óþ lado de õþāð˕˅ Antes de tudo, a atitude heroica está 
em enfrentar as próprias resistências, e o maior de todos os titãs: o 
próprio desconhecido.  

Percebe-se, também, um movimento circular, tanto no 

conjunto de fases, como entre uma fase e sua subsequente, ou 
mesmo dentro de uma única fase. Este movimento circular, fala do 
mesmo movimento encontrado entre deuses e humanos: ambos 
percorrem o mesmo caminho. À medida que os deuses se 
humanizam para estarem entre os homens, os homens alcançam as 
qualidades de consciência à medida que se aproximam do universo 
dos deuses.  

Este mesmo movimento é encontrado no mito grego, na 
alegoria do Cristo, e na mitologia suméria de Inana: ˔$ô cima para 
baixo, despem-se os deuses; de baixo para cima, despem-se os 
homens. Ao meio caminho, homens e deuses se encontram, mais ou 
menos despidos. [...] Os deuses descendo se iniciam no humano, e 
os homens subindo se iniciam no divino̞  (SOUZA, 1984, apud 
MACIEL, 2000, p. 29). 

O tempo de ̝ estagnação̞ em dada fase permite analisar o que 
mantém o indivíduo neste ponto ou o que o levou até aí. O simples 
reconhecimento do ponto no qual está, por si só, não leva de uma 
fase a outra. O reconhecimento permite aprofundar a consciência 
sobre aquela fase. Somente, então, o movimento pode ser retomado 

em direção ao curso que encontrará seu movimento principal. 
Muitas vezes é necessário manter o processo em determinada fase, 
especialmente quando se reconhece que há uma tentativa de pular 
etapas. Como exemplo, o indivíduo que não aceita estar em um 

estado mais reflexivo frente a dado momento da vida, e faz uso 
indiscriminado de antidepressivos. Esta atitude acaba por não dar 
solidez à fase atual e nota-se, frequentemente, ou uma estagnação 
do processo, ou um retorno a fase anterior.  
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Como exemplo, pode-se pensar um indivíduo, que procura 
terapia por perceber que, por ocasião de um luto, está com sérias 

dificuldades de retornar às suas atividades diárias e retomar 
questões práticas de sua vida, mesmo após um período 
relativamente longo. Estas questões estão prejudicando seu 
trabalho. Não consegue permanecer em reuniões, nem mesmo 

atender clientes. Suas reações o impedem de frequentar locais 
públicos, por lhe causar repetidos constrangimentos. Imagina-se 
que o andamento da terapia leve este indivíduo a identificar que já 
passou pela fase caótica (o momento da perda) e agora se encontra 
na fase Titânica: seu choro é de intensidade desproporcional, relata 
seu sofrimento como sendo muito mais intenso que o de outras 
pessoas, passa a beber grandes quantidades de álcool para 

˔ĂĄÿþāăðā˕ a ̝ dor øýăôāüøýċąôû˕.  
Procura-se entender o motivo pelo qual este indivíduo não 

consegue retornar à fase do Humano. Não se pode retornar ao lugar do 
humano sem antes atravessar as fases do Sagrado e do Heroico. 
Somente uma percepção consciente do lado sagrado da vida, presente 
no universo das relações, do trabalho e do cuidado com a saúde, poderia 
levá-lo à conexão com o Sagrado e a esta fase. Depois de um certo 
período, ele passa a conectar-se com este sagrado, pois entende que não 
pode mais ̝ Ăô ôćÿþā˕ frente a seus clientes, que pode dar conta de seus 
sentimentos em terapia ou dividir suas emoções com pessoas amigas e 
familiares; que pode dar ̝ Ąü ûĄöðā˕ ao ente perdido: participar de uma 
celebração religiosa, escrever um texto, rever algumas fotos e resgatar 

bons momentos vividos. Esta é a ordem da consciência dos deuses 
sobre as forças titânicas da natureza. Ele avança em algumas questões, 
mas ainda perde o horário, dorme pouco, atribui a responsabilidade da 
sua falta de compromisso aos colegas, ao chefe, à família. Falta-lhe, 

ainda, a atitude de reconhecer que é o responsável por seus atos; que 
ainda está exagerando na bebida, ou que usa da situação da perda para 
ter a atenção das pessoas à sua volta. Aí, neste ponto, é o lugar do herói 
entrar em cena: assumir seu compromisso com o trabalho, deixar a 
bebida de lado, melhorar seu modo de relacionar-se com os demais. É 
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neste resgate do que é sagrado à vida e a atitude heroica de mudar 
aquilo que está naturalizado que devolvem ao indivíduo seu lugar do 

Humano. Aquele que, certamente, terá perdas pelo caminho, poderá 
chorar, sentir dor, e até desorganizar-se frente ao Caótico e enfrentar 
sentimentos Titânicos, mas que necessita voltar ao seu lugar.  

Este caminho de consciência pelas fases também permite 

distinguir as necessidades humanas de exigências do ego, pois o 
necessário encontra-se na fase em que a alma está. Já, as exigências 
do ego podem estar em outra fase qualquer. A necessidade em se 
cumprir um ciclo psíquico completo, do Caótico ao Humano, é o 
caminho que a leva à individuação no mito.  

Cada fase representa um tempo no processo de cada ser rumo 
à individuação. Isto significa que, a qualquer tempo, qualquer fase 

pode se manifestar de forma mais intensa, avançar ou regredir, 
dependendo da especificidade de cada ser, do seu processo, do quão 
habilitado está em reconhecer e superar cada etapa. Cada uma se 
manifesta com sua intensidade e exige um reposicionamento, não 
somente do ego, mas do psiquismo como um todo. 

As fases são conceitos universais arquetípicos, para cada um, é 
vivido, sentido e observado à sua maneira. Não há um lugar garantido. 
Nem mesmo possibilidade de se manter, por livre escolha, em uma fase 
ou outra. Enquanto humanos, o máximo que se consegue, é este 
trabalho de conexão consciente com o presente e com o que ele exige. 
Isto leva à necessidade de reencontrar o devido lugar.  

A Psicologia trabalha este universo das experiências humanas. 

O que implica um trabalho de alma. Psykhé não é divina: ela é 
humana. Pela realização dos seus trabalhos e por intermédio dos 
deuses é elevada ao Olimpo. É ela quem, ao percorrer sua jornada 
em busca do que lhe dá sentido, reafirma a dimensão do Humano. 

É importante destacar seu objeto de procura. Ela busca por Eros. Daí 
entende-se que ̝ [...]  quando você desperta no nível do coração, para 
a compaixão e o sofrimento da outra pessoa, este é o início da 
humanidade.̞; ̝ .đþ é possível se relacionar com uma coisa da qual 
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não se ÿðāăøòøÿð˕ e ˔4þóþĂ os símbolos da mitologia se referem a 
ąþòī˕ (CAMPBELL; MOYERS, 1988). 

Uma boa circulação por entre estas fases apresentadas 
permite ao indivíduo um melhor controle emocional e a 
humanização de suas ações para que elas deixem de se manifestar 
como sombras: sintomas, sofrimentos, identificação da persona com 

alguma das fases e doenças. Ao mesmo tempo, a não estagnação em 
uma fase específica, um movimento consciente pode levar, também, 
à manifestação das potencialidades específicas de cada fase. 

 
3.1 Do barro ao pó, uma travessia contada em fases 

 
Quanto mais permanecer afastado da consciência, repleto de 

si e desconectado do outro, mais terrível e destruidor o Humano se 
torna. A vida está repleta de movimentos de destruição e desordem. 
Daí, percebe-se este movimento que recua, que se repete e se 
autodestrói, para permitir uma nova reconstrução sob uma nova 
ordem de consciência.   

Se um mito está em um plano no qual se configuram todas as 
relações entre homem e natureza, é possível afirmar que o mito se 
tornou um ingrediente vital da própria humanidade. Então, é 
possível recorrer a ele para dar sentido ao próprio fazer humano.  

 

Nas catábases, a ênfase está na metamorfose pelo movimento. No 
relato mítico vamos encontrar um ritual de iniciação, uma passagem 
e uma conversão ou reversão. A iniciação pode designar um primeiro 

início, mas também toda a renovação diante de um término. A 
passagem é a ultrapassagem de cada limite, exterior e interior. A 
iniciação nos põe a caminho de um mundo para o outro, pois a minha 

metamorfose também é a metamorfose do mundo. De mundo em 
mundo a portas vão se estreitando, de modo que, pela última, eu 

somente conseguirei passar sem mim. A conversão ou reversão diz 
que a iniciação e a passagem transmutam a forma interna de quem 
se inicia e se reiniciou, do que foi ou é, para o que virá a ser. É, pois, 

a percepção do relato mítico, descrevendo a transcenção de uma 
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experiência que se dá sempre que, no limiar de um mundo, se 

vislumbra o limiar de outro. (MACIEL, 2000, p. 28-9) 
 

Esta é a ordem estabelecida: Caótico, Titânico, Sagrado, 
Heroico e Humano.  

A humanidade já está impregnada de todo o material psíquico 
do qual necessita. Lhe falta o fazer acontecer da consciência, na 

condição de reconhecer o seu lugar neste grande movimento entre 
fases. 

George Lucas (CAMPBELL; MOYERS, 1988), o criador da saga 
Star Wars, dizia que V̝ocê não precisa andar em espaçonaves ou se 
meter em guerras de sabre de luz [...] são as pequenas coisas que 
acontecem todos os dias na sua vida [...] .̞ De outra forma, ele sintetiza: 
O̝ segredo está em morrer para o que se é e renascer [...] só isto!̞ ˅ 

Chegar à essência do Humano exige trabalho, tempo, 
investimento, esforço e conhecimento, mas é justamente nela que 
está seu maior valor. E esta recompensa só atinge quem tem a 
paciência necessária para permitir-se ao árduo trabalho exigido pela 
alma. Reconhecer sua natureza e trabalhar para reintegrá-la faz com 
que o indivíduo confira respeito e dignidade à vida. Olhar para cada 
fase com o respeito e a seriedade que ela exige, não é uma tarefa 
fácil, tampouco agradável. Porém, a sentença de Delfos, encontrada 
no frontispício do Templo de Apolo, ecoa pelos séculos afora: ̝ %ü ti 
está oculto o tesouro dos ăôĂþĄāþĂˆ Conhece-te a ti üôĂüþˆ e 
conhecerás o universo e os óôĄĂôĂˆ˕. 

E este conhecimento, que requer um movimento evolutivo, 
necessita ser vivido com plenitude e construção de consciência. 
Tudo isto, para se ter a dignidade de conquistar, de poder ocupar o 
lugar, e poder ser chamado de: HUMANO.  

 
Conclusão  

 
Um mito é uma metáfora de um mundo invisível, mas que 

pode revelar-se aos olhos da alma.  
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Em toda mitologia há um movimento. Pã caminha pelos 
pântanos... Hermes se move pelos mundos... Poseidon agita os 

oceanos e os ventos... O mito da criação move até o humano, ao 
mesmo tempo em que mostra o quanto suas fases se misturam com 
a história dos seres humanos e passam a fazer parte inseparável dela 
(o arquetípico). 

Como dizia Nietzsche, há que se dar um recuo para pegar 
impulso. Logo, seja para progredir na condição humana ou em um 
momento psicológico de difícil compreensão ou enfrentamento, 
antes, há que se retornar à mitologia pessoal para um novo salto.  

O caminho da individuação, através das fases do mito, pode 
dar um lugar digno ao ser humano. Um lugar humanizado sob uma 
perspectiva da alma. Um paciente, ao chegar ao consultório, ou 

mesmo durante seu processo de análise, uma situação corriqueira 
ou diária, todas carregam em si estes padrões de movimento 
arquetípico contados no Mito da Criação. É possível reconhecer que 
há, aí, um material que pode devolver sentido à vida e, ao mesmo 
tempo, ser suporte à prática clínica.   

Percebe-se que este padrão arquetípico, embora complexo, 
não traz dificuldade em seu reconhecimento e segue sendo uma 
questão central em Psicologia Analítica. Ele fala diretamente à alma. 
O padrão aqui demonstrado, enquanto ferramenta de uso clínico, 
aprofunda e complementa o processo de individuação sem que 
despersonalize as especificidades e o caráter individual de cada ser. 

Tanto a mitologia quanto a vida, exigem um movimento que 

 ʕmesmo que apresente breves recuos  ʕconstantemente se dá no 
sentido do caótico para o humano. Estes processos, quando mal 
elaborados levam ao adoecimento, à dor e ao sofrimento. 
Reconhecê-los e trabalhá-los leva, justamente, para um processo 

contrário: o movimento de alma. É ela que, ao mover-se, passa a 
percorrer e reconduzir seus próprios caminhos. 

A percepção final é de que este estudo, que buscou apontar 
um padrão arquetípico, fornece um material que, ao ser reconhecido 
pela consciência, leva à autonomia do indivíduo sobre o próprio 
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processo. Permite, ainda, ao terapeuta, suporte teórico no fazer 
clínico. Além disso, a correlação apresentada, que buscou conteúdo 

para adesão e compreensão de processos singulares, poderá levar a 
uma ferramenta que dê suporte a construção de um método 
científico amplamente aplicável.  
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Apêndice A ʕ  Modelo de individuação mitológico 
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O mito de Narcíso: 

a dualidade da psique em uma reflexão 
da psicologia analítica 

 
Gabriela Foletto Peixoto1 
Eliane Berenice Luconi2 

 
 
Introdução  

 
Quando uma pessoa se olha no espelho, ela não enxerga a sua 

imagem da mesma forma que outra pessoa que esteja na sua frente 
vê. Ela se vê virada, ̝ ôĂÿôû÷ðóð˕˅ Se um indivíduo tirar uma foto com 
o celular e modifica-la para o modo espelhado, ele poderá perceber o 
quão diferente fica na segunda foto. Ele se vê invertido. Mas ele só 
consegue ver que está diferente se modificar a foto, na simplicidade da 

rotina esse ser não consegue notar a diferença entre a forma como ele 
se vê e como os outros o veem, parece que o ponto de vista sobre a sua 
própria imagem é exclusivo, o que está refletido no espelho é a única 
realidade que ele conhece. O espelho mostra apenas um reflexo do que 

ele realmente é, uma exibição de uma efígie intocável. Ele não 
consegue ver profundamente, apenas uma persona distorcida se 
apresenta na sólida superfície reflexiva de um espelho. 

É difícil se dar conta do quanto algo tão banal como olhar-se 
no espelho pode significar muito. Não é possível ver uma verdade, 
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apenas um reflexo dela. E a população ainda é levada culturalmente 
a ter uma opinião sobre a imagem refletida. Bonito, feio, na moda... 

Fazendo uma reflexão sobre o assunto, percebe-se que não é o 
reflexo que mostra às pessoas quem elas realmente são, mas sim o 
que pode ser pensado a respeito dele. Então, o que acontece com 
cada um quando percebe o seu próprio reflexo? Seja no espelho, ou 

em outras pessoas. É buscando outros realmente autênticos ou seu 
reflexo nos outros?  

Este trabalho pretende apresentar uma reflexão sobre a 
psique e sua dualidade e relacionar este tema com o mito de Narciso. 
Precisa-se trabalhar este conceito para integrá-lo ao olhar dos 
profissionais perante os pacientes e a vida. Tem-se consciência de 
que a unilateralidade é patológica e que existem muitas perspectivas 

sob cada assunto ou objeto. Também é relevante para a 
pesquisadora, pois toca sua alma, é um reflexo do que acontece no 
fundo de seu ser. Acredita-se que esta obra pode vir a contribuir com 
uma ampliação do olhar de todos, profissionais, comunidade em 
geral e, inclusive da autora sobre o funcionamento dual da psique. 

Por que o mito de Narciso é tão conhecido? O que neste mito 
toca tanto as pessoas? O presente trabalho não tem a pretensão de 
responder a estas questões, afinal, isto seria falar por todos aqueles 
que têm curiosidade sobre o tema. Apenas pretende-se comentar 
aquelas partes que mais tocam a alma da pesquisadora, refletindo, 
talvez, muitas outras almas e acrescentando um olhar diferenciado 
aos estudos anteriores. 

No presente trabalho abordou-se a pesquisa descritiva 
exploratória qualitativa, na qual descreveu-se o mito de Narciso, 
levantando-se novas problemáticas e conexões. O delineamento de 
pesquisa utilizado foi o de pesquisa bibliográfica. Sendo os campos 

de busca manuais e eletrônicos, nos quais foi feito uma revisão em 
livros e sites específicos sobre psicologia analítica e o mito de 
Narciso.  
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1 O mito de Narciso  
 

 
 

Como um feixe de luz onde podemos ver diversas cores, como 
num arco-íris que é refletido pelo encontro entre a luz do sol e um 
cristal. Assim podemos imaginar um mito. Diferentes ângulos 

geram diferentes cores e interpretações. Nenhum pode ser 
considerado errado, cada um traz consigo uma reflexão diferente. 
Para o mito de Narciso existem também muitas cores pelas quais 
podemos analisa-lo. Porém, o que mais chamou a atenção de 
estudiosos nesse mito é o objeto de amor do personagem, que ama 
a si mesmo. Para Schwartz-Salant (1982, p.11) o significado do mito 

de Narciso ˔ùðüðøĂ foi esgotado nos comentários literários ou 
psicológicos, pois o mistério que ele apresenta não pode ser 

esgotado. Trata-se do mistério da identidade: quem e o que sou 
ôĄˌ˕˅ E como o homem, enquanto humanidade, ainda está 
aprendendo sobre si mesmo e ainda há muito que descobrir, o mito 
que fala sobre identidade e autoconsciência ainda deve ser muito 

estudado. O autor também explica que o evento, encontro entre 
Narciso e sua própria imagem, é o que Jung chama de ˔ôąôýăþ 
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ýĄüøýþĂþ˕˅ Ou seja, um evento transformador e de importância 
central. 

O mito também é visto como via de contato com a alma, sendo 
uma ̝ Ąüð fonte inesgotável de Ăðñôā˕ e permitindo diversas formas 
de interpretações, abrindo ̝ ð possibilidade de compreensão sobre os 
processos ÷ĄüðýþĂ˕ (CAVALCANTI, 1992, p.12). Tanto Schwartz-

Salant quanto Cavalcanti concordam que o mito de Narciso gera 
infinitas e diferentes formas de interpretação.  

É linda a imagem da folha que cai da árvore e vai girando, se 
acomodando... E no lago abaixo pode-se ver seu reflexo se movendo. 
Quando a folha toca a superfície reflexiva da água e encontra a si 
mesma - seu reflexo - gera ondas que dão movimento ao espelho da 
água. As ondas varrem o reflexo e a folha integra aquele seu aspecto 

espelhado. Agora há apenas uma folha. Uma folha real. Real, porém 
morta. Pronta para putrefar, diluindo-se e tornando-se um com o 
inconsciente lago. A folha verde vive apenas. Parece pronta, parece 
total. Mas quando alcança seu reflexo no lago azul passa a integrar 
novos aspectos. O reflexo projetado e inconsciente já não existe 
mais. Não mais separado. A folha perdeu sua vida, perdeu sua 
árvore, sua base. Agora morta, perdida em águas inconscientes, 
continua seu processo em busca de si mesma. Putrefa. Torna-se 
matéria. Matéria rica que pode renascer em flor, renascer em uma 
nova árvore. Para tornar-se um todo ela precisou integrar os 
aspectos espelhados ou projetados, morrer para a vida verde onde 
era apenas uma pequena parte, sofrer a negritude de sentir-se nada, 

e então renascer tirando o ouro de si mesma. O nome da folha 
poderia ser Narciso. 

Narciso encontrando o conhecimento, encontrando o Self. 
Integração. Para Cavalcanti (1992), Narciso desperta sua 

consciência, cria seu ego, sua identidade em busca do seu processo 
de individuação. O lago não era azul. Refletia o céu azul. Mas era 
preto. Era a morte. E a morte não necessariamente significa a morte 
do corpo, mas pode representar o fim de algo, de alguém que se era. 
Não é simples se soltar da grande árvore, da vida que se conhece e 
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ir em direção a si mesmo, ao seu caminho, ao chamado celestial. Mas 
para ser árvore é preciso morrer folha. Cavalcanti (1992, p.21) 

explica que a autora Juana Inês de la Cruz ˔ąī o reflexo na fonte 
como o reflexo da alma, do Self, da totalidade que o homem pode 
encontrar em si mesmo, através da āôõûôćđþ˅˕˅ Então Narciso via em 
seu reflexo todo o seu potencial, tudo o que poderia se tornar, via 

além do que já era. 
O mito de Narciso conta a história de um herói. Herói que 

diferente dos demais não precisou viajar para longe de casa, lutar 
contra monstros ou exércitos. Narciso é filho de Céfiso, deus-rio, e 
Liríope, uma ninfa. Quando a mãe percebe as necessidades do filho 
ela reflete o mesmo, porém, quando ela não conhece nem a si 
própria, não consegue refletir o outro. E por não obter uma reflexão 

de suas necessidades, de seu mundo interno, Narciso acaba 
concentrando-se no exterior, naquilo que o outro vê (Cavalcanti, 
1992). 

A união de Céfiso e Liríope foi forçada, pois a ninfa não 
desejava se juntar ao deus. Quando Narciso nasceu, sua mãe com 
medo por ver tanta beleza foi consultar Tirésias, o adivinho, e lhe 
questionou se seu filho teria uma vida longa. Tirésias respondeu 
˔3øüʿ somente se ele não se òþý÷ôòôā˅˕˅ Tirésias tem consciência de 
que os opostos precisam ser separados e conhecidos para depois 
serem novamente reunidos, e que isto ocorre repetidas vezes 
gerando autoconsciência e autoconhecimento a cada novo 
movimento (Cavalcanti, 1992).  

Após ouvir a resposta do adivinho, sua mãe, Liríope, cuidou 
para que Narciso nunca pudesse se ver. Muita gente se apaixonou 
por ele, inclusive a ninfa Eco. Ela havia sido amaldiçoada pela deusa 
Hera, pois ajudava seu marido, o deus Zeus, a mentir e trair sua 

esposa com outras ninfas. Certo dia, Eco que seguia Narciso pela 
floresta enquanto o mesmo caçava, conseguiu se aproximar e foi 
também por ele recusada. De tanta tristeza a ninfa passou a morar 
em cavernas escuras chorando pela rejeição de Narciso e 



44 |  Ao encontro de Jung 
 

transformando-se em pedra, deixando apenas seu som pelos cantos 
sombrios da floresta.  

Alguns dos que haviam sido rejeitados por Narciso, 
revoltados, pediram ajuda para Nêmesis, deusa da justiça. Após uma 
caçada, Narciso foi tomar água e enxergou o próprio reflexo na 
superfície do lago. Apaixonou-se pela imagem que viu, inconsciente 

de que aquele era ele mesmo e morreu. Algumas versões dizem que 
ele caiu tentando abraçar o outro que fugia dele toda vez que tentava 
encostar; outras dizem que transformou-se em flor na margem.  

 
2 Reflexões espelhadas  

 
"Conhece-te a Ti mesmo e conhecerás todo o universo e os deuses, 
porque se o que procuras não achares primeiro dentro de ti mesmo, 

não acharás em lugar algum" Delfos 
 

Quando se fala sobre narcisismo a tendência é associa-lo ao 
egoísmo, como se as duas palavras fossem sinônimos. Muitos 
autores estudaram sobre o mito de Narciso chegando a conclusões 
negativas a respeito do herói. Narcisismo como uma patologia em 
que o objeto de amor da pessoa é ela mesma (Freud apud Cavalcanti, 
1992).  

Todo mito é arquetípico, nos mostra um padrão de 
características que ainda hoje seguimos. Arquétipo é, segundo Jung 
(apud STEIN, 2006) ˔Ąüð fonte primária de energia e 
ÿðóāþýøĉðĦđþ˕˅  E todo arquétipo é dual, sendo suas características 

observadas tanto como positivas como também, negativas. 
Patrícia Berry (2014, p. 35) complementa essa ideia de 

dualidade do arquétipo dizendo que eles podem aparecer ou como 
anormais (patológicos) ou como normais e que justamente essa 
dualidade é ˔ƀăøû para a neurose e sua ăôāðÿøð˕˅ Ou seja, um mesmo 

arquétipo contém a doença (patologia) e a cura (terapia). Sendo 
assim, podemos observar em Narciso o egoísmo que já foi citado, ou 
a descoberta de si, o autoconhecimento. 
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 Eco é uma personagem coadjuvante no mito de Narciso, 
enquanto ele está literalmente em um momento de morte do seu eu 

antigo e conhecimento de quem realmente é, vendo pelo lado 
positivo do mito que é abordado por Cavalcanti (1992), Eco refletiu 
a si mesma nele. Sem autoconhecimento e sem uma personalidade 
bem estruturada ela acaba se deixando refletir. Por que Narciso? 

Arrisco-me a responder, porque ele era quem refletia as qualidades 
que ela possuía, mas que não conseguia ver em si mesma. Afinal, 
apesar da fraca psique de Eco, o amor próprio de Narciso também 
existia dentro dela. Aqui podemos perceber a dualidade. A psique 
tem os dois polos de um mesmo arquétipo dentro de si. Existe um 
universo infinito dentro de cada ser humano, com arquétipos que 
durante a vida vamos desenvolvendo e que podem ser considerados 

bons ou ruins, negativos ou positivos, mas a princípio são neutros. 
A dualidade é criada por nós. Existem os que veem Narciso como 
egoísta e narcisista. Existem os que veem sua introspecção como 
forma de individuação. Cavalcanti (1992, p. 12) explica essa 
dualidade: 

 
Neste momento, as duas polaridades do mito estão presentes, o 

negativo e o positivo, com valências equivalentes. Todo mito traz 
em si mesmo a potencialidade da cura e da doença. Qualquer 

parada em um estágio do mito, que corresponde a uma etapa do 
desenvolvimento psicológico, constitui-se em doença, desde que a 
doença é vista como distorção do processo natural e como a 

estagnação e fixação do movimento. 
 

E por que a diferença de pontos de vista? Porque cada um 
reflete no mundo exterior o que desenvolve dentro de si. ˔/ reflexo 
convida à reflexão: no esforço para se descobrir a si próprio, o 

pensamento pode ser definido como espelho ąøąþ˕ 
(SPACCAQUERCHE, 2010).  

Os olhos são reflexos da alma. Mas da alma de quem encara 
os olhos e não de quem vê através deles. Buscamos a totalidade e 
nos encantamos e apaixonamos justamente pelas características que 
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precisamos desenvolver. Olhamos nos olhos de alguém e 
enxergamos tijolos para nossa construção. Encontramos 

possibilidades de completude. Mas enquanto tudo isso fica no 
inconsciente podemos nos perder. O outro não pode servir de 
degrau. Se seus olhos são reflexivos, tudo pelo que nos encantamos 
e tudo o que precisamos está em nós mesmos. É como quando Harry 

Potter se olha no espelho de Ojesed e vê seus pais consigo. Olhamos 
no espelho reflexivo do olhar de alguém e podemos ver quem 
queremos ser. A visão nos agrada, porém, não entendemos o real 
motivo e colocamos no outro a responsabilidade de nos completar. 
É como ficar parado na frente daquele espelho esperando que algo 
saia dele. E quando nada sai, ficamos frustrados com o outro. ̝ #þüþ 
pôde me enganar desta õþāüðˌ˕˅ As expectativas eram nossas... Mas 

agora, com o espelho quebrado, quem sabe consigamos interiorizar 
nossas reflexões e viver realmente, construindo nossas bases e 
estruturas sabendo que tudo o que precisamos está em nós?  

Não apenas o espelho apresenta o que queremos ver, como 
também podemos visualizar verdades. Spaccaquerche (2010) fala 
sobre os dois sentidos opostos que o espelho pode trazer. Imagens 
que podem ser ilusórias ou verdadeiras, contradições. Assim Eco se 
frustra com a rejeição de Narciso e não consegue ver que tudo o que 
admira nele está nela própria. Ao mesmo tempo em que se vê, se 
perde.  

Para Cavalcanti (1992), é assim, através da reflexão de 
imagens, que organizamos nossa ideia de mundo. É olhando para 

fora e enxergando o que nos reflete que conseguimos nos significar. 
O processo de criação do mundo, ou de um mundo novo para si, 
segundo Milton (apud Cavalcanti, 1992), ocorre se o indivíduo não 
fica preso ao seu próprio reflexo, ˔þ fechamento para o outro 

impossibilita a relação de troca criativa com o üĄýóþ˕ (Milton apud 
Cavalcanti, p.21, 1992).  

 
˔%ýăāðā no mundo das ăāôąðĂ˕ refere-se a uma transição do ponto 
de vista material para o ponto de vista psíquico. Três dimensões 
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tornam-se duas à medida que a perspectiva da natureza, da carne 

e da matéria desaparece, deixando uma existência de imagens 
imateriais, espelhadas: eidola. Estamos na terra da alma. Como diz 
Nilsson, ˔%øóþûþý [...] significa simplesmente ːøüðöôüˑ e sempre 

mantém esse sentido [...] para os gregos a alma era uma imagem. 
(HILLMAN, 2013, p. 88) 
 

É como se o submundo de Hades estivesse por trás de cada 
superfície espelhada e o reflexo que podemos ver é a nossa eiela 
embaçada, modificada por padrões culturais e familiares. Temos 
aquilo que mostramos ao mundo, mas mais fundo, no líquido por 
trás do sólido espelho, temos um vislumbre do que realmente 
somos. Reflexões podem gerar inquietude, angústia... como o 
silêncio reflexivo durante a terapia, onde os olhos do terapeuta são 
espelhos da nossa alma. 

A profundidade da reflexão pode afogar. E a angústia 
provavelmente vem do medo da falta de ar. Sem uma ajuda, uma 
boia cheia de ar para manter o ser na superfície, corre-se o risco de 
se perder em meio a tanta água. Debatendo-se sem chão, sem terra... 
Começa-se a afundar e fica-se também sem ar. A água invade o 
corpo, os pulmões. E quanto mais tenta-se respirar, mais arde, mais 
dói. Mais água. Já sem seu papel reflexivo. O ser é tomado e afogado 

por sentimentos e emoções. É incrível como um olhar pode levar a 
isso. Refletem-se turbilhões emocionais nos olhos de alguém e 
acaba-se afogado. A paixão não como projeção, mas como reflexão. 
O ser se vê nos olhos do outro. 

 
3 Mundo externo x mundo interno 

 
No livro ̝ %ü Algum Lugar nas %ĂăāôûðĂ˕ʿ o personagem Jackie 

relembra o que seu amigo Early Auden lhe disse: ˔,ċ em cima é 
como aqui embaixo, Jackie. Você só precisa procurar as coisas que 
nos conectam. Encontrar os jeitos com que nossos caminhos se 
cruzam, nossas vidas se interceptam e nossos corações se 
ôýòþýăāðü˕˅ E Edward Edinger (1984) fala sobre quando Jung 
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percebeu que o que lhe ocorria em nível pessoal também estava 
acontecendo à humanidade. O que acontecia dentro de si era como 

um reflexo do que acontecia à sociedade. O mundo e Deus não 
teriam sentido sem o homem para lhes observar. A consciência que 
o homem tem do mundo, de Deus e de si dá a tudo isso um sentido 
e uma existência. E o homem observa o exterior de acordo com o 

que é internamente. 
Então, nada de grandioso ocorrerá fora se não estiver 

ocorrendo algo dentro. Em cima e embaixo, fora e dentro estão 
conectados. Um é reflexo do outro. Temos a tendência a pensar que 
os fatos da vida nos mudam e ensinam. Não seria a necessidade de 
mudança e crescimento que se refletiria nos acontecimentos 
externos nos fazendo vivenciar exatamente o que precisamos? 

Edinger (1984, p.20) também explica como o homem passa a ter 
consciência, que é através da união dos opostos: ˔ð união dos 
opostos no vaso do ego é o aspecto essencial da criação da 
consciência. A consciência é a terceira coisa a emergir do conflito da 
óĄðûøóðóô˕˅  

Pode-se pensar no mito de Narciso como uma união de quem 
ele era com quem ele ainda poderia ser. Com seu oposto. Com seu 
reflexo. Com sua consciência. ˔! flor de Narciso é vista como 
representação das possibilidades contidas nos þÿþĂăþ˕ 
(CAVALCANTI, 1992, p.155). 

Se os estágios do mito do herói constituem o desenvolvimento 
da personalidade de cada indivíduo, Narciso é o herói da consciência. 

Assim como é no mito, é também na psique de cada homem. 
Segundo Neumann (1995, p. 107) o mito do herói é arquetípico e 
sobre o herói o autor comenta: 

 

O seu destino é o modelo que deve ser seguido e que, na 
humanidade, sempre o foi na verdade, com atrasos e intervalos, 

mas o suficiente para que os estágios do mito heroico façam parte 
dos constituintes do desenvolvimento da personalidade de cada 
indivíduo. 
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Em seu livro ː*Ąýöˁ o mapa da ðûüðˑ Murray Stein (2006) 
começa falando sobre o século XX e suas descobertas... O homem 

indo para a lua, desbravando o espaço lá fora da Terra. Enquanto 
isso, Jung e outros estudiosos viajavam para dentro, para os confins 
da alma. Existem grandes descobertas e viagens acontecendo lá fora. 
Coisas realmente grandiosas. Mas talvez elas só estejam 

acontecendo porque dentro também há algo de muito grande e 
importante sendo construído e descoberto. 
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O mito sumério de Inana para compreensão do resgate 

das características psicológicas do feminino na sociedade 
contemporânea à luz da perspectiva junguiana 

 
Daniela Sousa de Marques Martins1 

Joyce Werres2  
 
 

"A  relação de uma mulher com o princípio feminino dentro 
 de si não é só um problema pessoal, mas também um problema 

geral , até universal para todas as mulheres.  É um problema da 
humanidade." 

Harding 

 

1 Introdução  
 
O presente artigo tem como objetivo traçar um paralelo entre 

o Mito Sumério: "A descida de Inana" e os moldes que regem a 
sociedade patriarcal vigente, para que fosse ressaltada a importância 
de estabelecer um resgate dos aspectos das características 
psicológicas do feminino em mulheres, que acabaram sendo 

desvalorizados e estigmatizados por meio de uma sociedade de 
modelo exclusivamente patriarcal.  

O referido trabalho baseia-se essencialmente na leitura do 
livro de Sylvia B. Perera, ˔#ðüøý÷þ para a iniciação õôüøýøýð˕ʿ no 
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qual a autora faz menção ao aludido mito, com o intuito de despertar 
a necessidade de integração do espírito feminino, em sua essência, 

na mulher contemporânea, uma vez que esta busca se direcionará 
rumo à sua totalidade. Percurso este que vem tornando-se 
complicado, já que a mulher atual, cada vez mais, tem sido 
pressionada a moldar-se aos padrões de uma sociedade, regida por 

uma base de orientação masculina. Tais padrões visam, 
estritamente, ao alcance de sucesso e ao poder, bem como rejeitam 
a subjetividade e o mundo dos instintos, que são características 
peculiares da natureza da mulher.  

Sendo assim, a análise do mito e o esclarecimento em torno 
da necessidade de resgate das características, oriundas do feminino 
em mulheres na contemporaneidade, se justifica, pois permite que 

os leitores possam desenvolver um olhar mais sensível aos aspectos 
que foram negligenciados do feminino durante anos a fio e, assim, 
promover uma ampliação da visão previamente estabelecida dos 
padrões atuais de nossa sociedade.  

Como consequência, tanto homens quanto mulheres se 
beneficiam do processo, já que ambos ampliam seu entendimento 
em torno da importância de devolver na coletividade os valores 
subestimados do feminino, tais como: a intuição, a criatividade, os 
sentimentos, a sensibilidade e a capacidade de elaboração do mundo 
subjetivo. Além disso, as mulheres também favorecem-se, na 
medida em que podem repensar o funcionamento de sua psique, 
sendo capazes de integrar e ir ao encontro da trajetória pessoal de 

seu processo de individuação que as levam ao contato íntimo com a 
sua própria natureza, o seu Self.  

Desta forma, este estudo é realizado através do referencial 
teórico da psicologia analítica, postulado por Carl Gustav Jung, cujo 

foco está  na busca do entendimento  acerca da integração deste 
feminino, expatriado do modelo atual de sociedade vigente, por 
meio da necessidade de contatar a deusa Inana dentro da realidade 
fundamental das mulheres modernas, a fim de que a própria base 
feminina seja restabelecida dentro delas próprias e, assim, haja, 
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consequentemente, a não identificação com o mundo do 
patriarcado.  

A fim de que os objetivos sejam alcançados, o presente artigo 
está dividido em quatro partes: na primeira, apresenta-se a 
introdução; na segunda, a metodologia; na terceira, o referencial 
teórico, focando-se no mito ˔! descida de )ýðýð˕ʿ na interpretação 

deste, na representação da deusa, bem como nas reflexões acerca 
dos conceitos junguianos (processo de individuação, os arquétipos e 
a sombra), assim como na morte e no renascimento; por fim, na 
quarta, as considerações finais. 

 
2 Metodologia 

 

O presente trabalho está pautado em uma pesquisa 
exploratória e descritiva.  

A exploratória é aquela que, segundo Gil (2008), permite ao 
pesquisador obter uma visão geral do tema estudado. Consite em 
um aprofundamento de um tema ainda pouco explorado, 
contribuindo para a elucidação de aspectos abodados 
superficialmente. Quanto à pesquisa descritiva, esta propicia uma 
análise mais ampla em relação ao objeto de pesquisa, e, ao mesmo 
tempo, descreve os fenômenos mediante o teor de complexidade da 
obra que se tem por finalidade explorar. 

Para que sejam entendidos os conceitos acerca do assunto, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica, que tem como objetivo dar 

explicações e analisar um tema, a partir de referenciais teóricos, já 
publicados em obras e artigos científicos, conforma Martins (2001). 
Em semelhante caminho, Marconi e Lakatos (2007) explicam que 
este tipo de pesquisa possibilita que o pesquisador esteja em contato 

com todos os tipos de materiais publicados acerca do tema a ser 
pesquisado.  

No tocante à pesquisa qualitativa, esta tem como escopo 
analisar e compreender os fatores que influenciam na rotatividade, 
gerando, assim, um banco de dados para melhor entender o 
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fenômeno a ser analisado (CERVO, 2007), assim como será feito 
nesse estudo.  

Os dados serão coletados por meio de obras, especialmente, a 
de Sylvia B. Perera, ˔#ðüøý÷þ para a iniciação do õôüøýøýþ˕ʿ nas 
quais as características psicológica do feminino serão analisadas, a 
fim de compreender o resgate deste nas mulheres da sociedade 

contemporânea à luz da perspectiva Junguiana.  
 

3 Referencial teórico 
 

3.1 A rejeição do feminino na sociedade patriarcal vigente 
 
A sociedade na qual vivemos baseia-se estritamente nos 

moldes regidos pelas concepções do patriarcado, modelo este 
caracterizado pela supervalorização do homem em relação à 
mulher, modelo que se sobrepõe a tudo aquilo que é referente ao 
mundo feminino mediante a rejeição e, muitas vezes, aniquilação 
das características que são próprias do universo feminino.  

Nesse sentido, de acordo com Harding (2007), a consequência 
de se ter como estrutura a ênfase nestes valores, ligados ao mundo 
patriarcal, é a unilateralidade como via de mão única, aquela que 
objetiva o intelectual em detrimento do espiritual e na qual as 
dificuldades, advindas do ambiente externo, procuram ser apenas 
solucionadas por leis puramente econômicas e pela via de um 
sistema exclusivamente racional.  

Ao analisar o tema, Neumann (2000, p.31) esclarece que 
 

a linha patriarcal do desenvolvimento da consciência leva a uma 
condição na qual os valores masculino-patriarcais são dominantes, 

valores esses frequentemente concebidos em oposição direta aos  
do Feminino arquetípico e do inconsciente. Este desenvolvimento, 
dirigido pelo cânone cultural arquetipicamente condicionado e 

impresso no desenvolvimento de cada criança nas culturas 
ocidentais, leva à separação entre consciência e inconsciente, à 
evolução do sistema consciente independente com um ego  
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masculino como seu centro, à supressão do inconsciente e a sua 

maior repressão possível do campo de visão do ego. 
 

Desta forma, o padrão de sociedade estabelecido converge-se 
para os preceitos que valorizam o pensamento, a pesquisa, a 
racionalidade, para enfrentar os desafios originários do mundo 
externo, por meio de uma luta heroica individual, às custas de 

bastante competição e hostilidade. Diante deste cenário, os 
princípios que permeiam particularmente o universo feminino, tais 
como os sentimentos, a sensibilidade, a intuição e a espontaneidade 
de lidar de maneira criativa com as necessidades impostas pelo 
mundo subjetivo, são completamente negligenciados, vindo a ser 
uma temática reprimida a nível psíquico.  

Seguindo esta linha de raciocínio, temos explicitado, a seguir, 

um trecho que reitera o perigo de as mulheres perderem o contato 
com a sua natureza íntima, se os moldes atuais regentes 
continuarem a se sobreporem em nossa cultura.  Harding (2007, 
p.66) enfatiza que  

 
em nossa civilização ocidental distanciamo-nos tanto dos aspectos 

mais instintivos do Eros e domesticamos tanto sua parte 
superficial, que em sua relação de Eros com o mundo [...] o 

resultado foi que não só esses relacionamentos sociais e 
domésticos tornaram-se gastos e estéreis, mas a própria mulher 
passou a sofrer por estar separada das fontes de vida, das 

profundezas do seu ser. 
  

Já, de acordo com Perera (1985), a devida importância acerca 
das cosmovisões, religiões, mitos e lendas dos antigos foi reiterada 
por Carl Gustav Jung. Através dessas influências espontâneas, 
advindas do inconsciente coletivo, aquele inconsciente que é 

representado da mesma maneira a toda a população, Jung deparou-
se com as estruturas básicas da psique, por meio dos testemunhos 
antigos que possibilitava um inestimável indicador para analisar os 
problemas psíquicos e individuais da sociedade contemporânea.  
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Nesta perspectiva, a autora destaca que o modo como a arte, 
a poesia, os sonhos e as fantasias são expressas no cotidiano das 

pessoas, vão diretamente ao encontro com os mitos e as doutrinas 
religiosas ensinadas há muito tempo atrás. Assim, por meio do mito, 
esses símbolos são capazes de serem perpetuados no mundo 
contemporâneo. Desta forma, conclui-se que esses movimentos 

imortalizados pelos mitos dizem respeito a uma trajetória de 
renovação mediante ˔Ąü caminho de redenção através das coisas 
mais baixas que é o ensinamento fundamental das religiões lunares 
e da adoração do princípio feminino" (WOOLGER, 2007, p. 305).  

Por conseguinte, a busca por uma melhor compreensão da 
essência, presente nas características psicológicas do feminino, com 
o intuito de tirá-lo das margens depositárias que o modelo de 

sociedade vigente, colocou o Mito Sumério, intitulado "A descida de 
Inana", como uma forma de  demostrar a importância da 
necessidade de resgate do feminino em questão, para que a 
sociedade da qual fazemos parte possa recuperar seu valor de alma, 
através da possibilidade de trazer à tona a profundidade e a inteireza 
do universo interior dos indivíduos que nela habitam. 

 
3.2 O mito, " A descida de Inana" 

 
O Mito Sumério, " A descida de Inana", datado do terceiro 

milênio antes de Cristo, conta que Inana decide ir ao mundo 
subterrâneo, mas, como precaução, a deusa confere a Ninshubur 

(serva de sua confiança) a instrução de, com a ajuda dos deuses 
paternos, garantir o seu resgate, caso a deusa não retornasse à 
superfície dentro de três dias.  

Inana é detida na primeira porta do mundo inferior, e a ela é 
solicitado que revele a sua identidade. O guardião da entrada deste 

portal relata a Ereshkigal, a "Rainha do Grande Abismo", que Inana, 
a "Rainha do Céu", gostaria de assistir aos funerais de Gugalama, 
marido de Ereshkigal, o que a deixa enfurecida. Desta forma, diz que 
a deusa do mundo superior passará pelos mesmos rituais e leis pelos 
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quais passam todos aqueles que adentram o seu reino. Sendo assim, 
Inana deverá mostrar-se em sua forma "nua e curvada", assim como 

os sumérios eram colocados em seus túmulos.  
O guardião do portal fez valer assim as ordens determinadas 

por Ereshkigal, e, a cada uma das sete portas de entrada, ele remove 
uma de suas vestes. Ela é morta, agachada e desnuda, quando entra 

no submundo, e seu corpo é enfiado em um poste, deixando-se 
apodrecer, conforme a Figura 1.  

 

 
Figura 1: A descida de Inana ao mundo subterrâneo 

Fonte: https://labirintosdoser.blogspot.com.br/2012/01/hinos-inanna-e-

ishtar.html 
 

Transcorridos três dias, Ninshubur, a serva, segue as 
recomendações de Inana, levantando o povo e os deuses com 

tambores fúnebres e lamentações, tendo em vista o fato de  a deusa 
não ter retornado. A serva vai até Enlil (deus supremo do céu e da 
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terra) e a Nana (deus lua e pai de Inana), e ambos demonstram-se 
foram contra o restate da deusa, pois isto compreenderia uma 

violação das normas exigentes no Mundo Inferior. Por fim, Enki 
(deus das águas e da sabedoria) decide auxiliar Ninshubur e resgata 
a deusa com o auxílio de dois carpidores, utilizando-se da sujeira de 
suas unhas para os moldar.  

Assim, eles descem ao mundo subterrâneo sem serem 
notados, levando o alimento e a água que Enki lhes dera para 
ressuscitar Inana. Ao verem Ereshkigal gemendo em dores de parto, 
compadecem-se dela, e, com essa atitude, conferem a Inana a sua 
libertação, já que Ereshkigal entrega a eles o corpo da deusa, pois se 
sente grata pela empatia que tiveram por ela.  

Inana é restituída à vida, mas, como fora dito, seria preciso 

enviar alguém para ocupar o seu lugar no Mundo Inferior. Para 
poder agarrar essa vítima de sacrifício, os servos de Ereshkigal 
rodeiam Inana, enquanto ela retorna à superfície por meio das setes 
portas e exige as suas vestes. Na busca de um substituto, Inana não 
entrega ao sacrifício nenhum daqueles que se ressentiram com sua 
morte. Em contrapartida, encontra Dumuzi (Tamuz), que estava 
sentado e radiante em seu trono, no período em que esteve morta e 
empalada, e então, decide, assim, entregá-lo aos servos de 
Ereshkigal. Ele tenta fugir com o auxílio de Utu (deus do sol e irmão 
de Inana), mas não consegue.  

Posteriormente, Damuzi tem um sonho relacionado à sua 
própria queda e procura sua irmã, Geshtinana, que o ajuda a 

interpretá-lo e, então, fugir. A fuga se apresenta ineficaz, mas ela 
tenta proteger Damuzi, se colocando a serviço do sacrifício. 
Entretanto, Inana decide que ambos os irmãos devem dividir a pena 
e passar seis anos cada um no mundo subterrrâneo.  

 
3.2.1 A interpretação do mito 

 
Esse mito faz menção aos conteúdos conflituosos, advindos de 

uma sociedade regida nos moldes patriarcais. Concomitantemente, 
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os possíveis caminhos para a superação de tais problemáticas, em 
face da representação da necessidade da Deusa Inana em sair da 

superfície em um movimento de descida de sete portais lentamente, 
nos quais ia despindo-se de suas vestes ao adentrá-lo, está no fato 
de suportar a descida, a fim de chegar ao submundo completamente 
desprendida de tudo aquilo que fazia parte puramente das 

exigências do ego. Sendo assim, poderia se contatar com sua real 
natureza de modo que somente depois de poder deixar morrer tudo 
aquilo que não condizia com a sua real inteireza é que a deusa 
poderia integrar a sua verdadeira essência em si mesma para, então, 
voltar à superfície e poder lidar com todas as exigências que o 
mundo externo demandava.  

O poema que narra a trajetória sobre o referido mito destaca 

que "Inana decide ir ao mundo subterrâneo; ela retira seu coração 
do mais alto dos céus e o coloca no mais profundo da terra" 
(PERERA, 1985, p. 17). Neste contexto, o processo de iniciação da 
deusa é descrito da seguinte forma pela autora: "O guardião executa 
as ordens. A cada uma das sete portas de entrada ele remove uma 
das magníficas vestes de Inana. Agachada e desnuda, como os 
sumérios eram colocados no túmulo, ela é julgada pelos sete juízes. 
Ereshkigal mata-a" (PERERA, 1985, p. 18). 

Corroborando com a ideia da autora acima, o mito apresenta 
quatro importantes concepções. A primeira delas diz respeito aos 
ciclos de vida e morte, presentes na natureza, tais como as estações 
do ano, a sazonalidade da vegetação e as transformações do clima e 

as questões que se relacionam diretamente com ele. Todas elas 
baseiam-se em processos cíclicos, algo que deve, em certo momento, 
morrer, para que algo novo possa surgir.  

A segunda faz menção ao fato de o mito relacionar-se com 

˔Ąü processo de iniciação dos mistérios" (PERERA, 1985: 23), que 
expõe a necessidade tanto de entrar quanto de sair das esferas que 
abrangem o mundo inferior. "Inana mostra-nos o caminho, sendo a 
primeira a sacrificar-se por uma sabedoria feminina profunda, e por 
redenção. Ela desce, submete-se e morre. Essa abertura a ser 
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trabalhada é o núcleo central da experiência da alma humana, 
confrontada com o transpessoal" (PERERA, 1985, p. 24).  

A terceira refere-se às questões místicas, presentes na 
sociedade ocidental, ao mergulho que aos antigos modelos de 
consciência, de força cósmica e una eram utilizados para 
restabelecer os mistérios iniciáticos neste plano mágico. Com base 

nisto, a autora reitera,  que devido à intensidade de nossos afetos, 
percebemos que há um processo ˔ąøąþ de equilíbrio. A esse nível o 
ego consciente é esmagado pela paixão e por imagens numinosas. E, 
embora abalados, destruídos mesmo enquanto nós conhecemos, 
somos reaglutinados numa nova concepção e devolvidos à vida 
comum" (PERERA, 1985, p. 24). 

Por conseguinte, a quarta e última concepção foca-se na 

promoção da saúde psicológica para o feminino por meio da descida 
dos sete portais que a deusa deve passar. Assim, a autora menciona 
que esta é "uma descida com o propósito de resgatar valores há 
muito reprimidos e de unificar o superior e o inferior em um novo 
padrão" (PERERA, 1985, p. 25). 

No que tange às imagens associadas ao mito, constata-se a 
necessidade de resgate das qualidades do feminino que foram sendo 
devoradas ao longo do tempo pela sociedade ocidental e que hoje 
encontram-se subjacentes ao nível inconsciente. Por consequência 
desse movimento unilateral, muito se perde, pois todo o universo, 
manifesto ao inconsciente, como os afetos e os instintos, acabam por 
ficar somente à mercê dos conteúdos da sombra, daquilo que 

permanece reprimido dentro de nós mesmos.  
Por outro lado, quando olhamos para dentro de nós mesmos 

e reconhecemos a dimensão que circunda a totalidade do nosso ser, 
somos capazes de emergir para as camadas mais profundas de nossa 

psique na busca de nos conhecermos verdadeiramente, em essência, 
e podermos, então, diante disto, integrar as características que este 
processo de transformação propiciaram.  

Neste contexto, Hollis (2007) assinala que, ao entrarmos em 
contato com a nossa sensibilidade mítica, aquela que adentra aquilo 
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de mais profundo que dispomos, ocorre, dentro de nossa psique, 
uma atenção para o despertar destes conteúdos na consciência. 

Sendo assim, tudo que se refere ao universo dos mitos faz referência 
ao momento em que o ego entra em contato e, assim, possibilita que 
aquele conteúdo tenha uma reestruturação de sentido.  

Em semelhante caminho, Cobertt (2002) salienta que os 

mitos servem tanto para exemplificar episódios da natureza ou 
aspectos de religiosidade, como também são os meios pelos quais 
vêm a narrar e reproduzir a própria natureza do conjunto de 
fenômenos arraigados na nossa psique. Através de uma perspectiva 
simbólica, pode-se dizer que os mitos são "forças da psique a serem 
reconhecidas e integradas em nossas vidas, forças que foram 
eternamente comuns ao espírito humano, e que representam aquela 

sabedoria da espécie, com a qual o homem conseguiu resistir e 
atravessar os milênios" (CAMPBELL, 1972, p. 13). 
 
3.2.2 A Deusa Inana 
 

A deusa Inana é era considerada a deusa do amor, do 
erotismo, da fecundidade e da fertilidade, entre os antigos Sumérios. 
Ela é aquela que representa a personificação de totalidade do 
feminino pelo fato de apresentar a união dos caracteres, oriundos 
tanto do mundo superior quanto do inferior; conhecida, assim, 
como a deusa do céu e da terra. 

Ela é descrita como aquela que "representa as regiões 

limítrofes e intermediárias, e as energias impossíveis de conter ou 
óôõøýøā˕ (PERERA, 1985, p. 28).  Como destaca a autora, é também 
o feminino como ˔ĂøüñþûøĉðĦđþ da consciência da transição e dos 
limites dos lugares de intersecção e passagem que implicam 

criatividade, mudança e todas as alegrias e dúvidas peculiares a uma 
consciência humana flexível, lúdica e nunca estável por longo 
tempo" (PERERA, 1985, p. 28).  

Neste contexto, Harding (2007) descreve a deusa como a 
deusa da fertilidade, aquela capaz de emanar as plantas, animais e 
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seres humanos. Também é tida como o protótipo da força que rege 
a natureza e que é capaz tanto de gerar quanto de tirar a vida. Desta 

forma, a autora destaca que, quando resplandecia no mundo 
superior, ela é venerada como a Grande-mãe, a qual frutificava a 
terra e zelava pelos seus filhos. Além disso, era ela quem dava a 
fertilidade ao homem, à natureza e aos animais. A seguir, na Figura 

2, mostra-se Inana, retratada como símbolo da fertilidade. 
 

 
Figura 2: Inana 

Fonte: Capa do livro ̝ #ðüøý÷þ para a iniciação do õôüøýøýþ˕ 
 

Não obstante, a outra faceta da deusa, revela Harding (2007, 
p. 219), dizendo ser ela ̝ ð Rainha-do-submundo, tornava-se inimiga 
do homem e destruía tudo aquilo que havia criado durante sua 

atividade no mundo superior. Era, então, cognominada a 
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Destruidora-da-vida, a Deusa-dos-terrores-da-noite, a Mãe-terrível, 
deusa das tempestades e da guerra". 

Inana é a deusa que se oferece aos sacrifícios de morte, para 
que as suas forças férteis internas possam vir a resplandecer na 
superfície e fazer germinar as possibilidades de transformações e a 
própria vida em si. Frente a este sacrifício, Perera (1985) salienta 

que a deusa deve adentrar tão fundo nas profundezas quanto estar 
nas alturas. Esse equilíbrio deve ocorrer, a fim de que haja a 
totalidade e o intercâmbio da libido, para que a renovação possa ser 
preservada.  

A representação da deusa mostra a necessidade de busca dos 
aspectos perdidos nas mulheres modernas de modo que, ao passo 
que Inana passa a ser simbolicamente integrada no âmago dessas 

mulheres. A história, que foi escrita há três milênios Antes de Cristo, 
tem despertado a consciência cada vez mais do ser humano, 
transformando, desta forma, os rumos atuais aos quais a sociedade 
está aprisionada. Assim, por meio dessa lenda antiga, é possível 
saber à qual força devemos servir. ̝ ˱˅˅˅˲ ainda está para ser vivido e 
escrito como cada uma de nós deverá encontrar o seu equilíbrio e 
desenvolvimento individual, enquanto descemos e subimos, para 
novamente iniciáramos o ciclo" (PERERA, 1985, p.139). 
 
3.2.3 Reflexões do mito sob a óptica da perspectiva junguiana 
 

Constata-se, por meio do mito "A descida de Inana", que há 

uma necessidade de resgate dos conteúdos adjacentes ao feminino, 
já que, dentro da sociedade patriarcal vigente, há uma necessidade 
iminente de valorização do mundo da concretude, competição e uma 
consequente subestimação de tudo aquilo que vem através dos 

valores oriundos do feminino, tais como os sentimentos, 
sensibilidade e capacidade de elaboração do mundo subjetivo.  

Deste modo, o olhar sensível aos aspectos que foram e vem 
sendo até hoje negligenciados, irá poder promover uma ampliação 
da visão estabelecida dentro dos padrões atuais de nossa sociedade, 



64 |  Ao encontro de Jung 
 

beneficiando, assim, tanto os homens quanto mulheres a 
repensarem seu funcionamento psíquico após se conectarem com o 

feminino dentro de si mesmos de maneira harmônica. Esse 
movimento irá facilitar, portanto, a trajetória dentro processo de 
individuação de cada um.  

Para Jung, o que nos dá maiores certezas são os sentimentos, 

sendo assim relata a importância de tomarmos consciência de nosso 
próprio sentimento. Ele salienta ainda que "a grande infelicidade de 
nossa cultura é o fato de sermos estranhamente incapazes de 
perceber os nossos próprios sentimentos, quer dizer, sentir as coisas 
que nos dizem respeito". (JUNG, 2015, p. 10).  

Segundo o autor, os trâmites atuais de nossa cultura acabam 
por ocasionar uma cisão com o nosso próprio mundo interno, que é 

dotado de sentimento e sentido. Sendo assim, muito perde-se com 
isso, pois, quando ocorre um movimento unilateral, tal qual o 
modelo seguido pela sociedade atual na qual vivemos (que visa 
estritamente ao que é embasado pelo poderio científico), abre-se 
mão do outro lado, também, se não ainda mais importante, o que 
consiste no valor subjetivo das coisas, o valor dos sentimentos, o 
valor da própria humanidade em si.  

 
3.2.3.1 Processo de individuação 

 
A questão central que permeia a psicologia analítica gira em 

torno da maneira de percepção de um indivíduo para a sua própria 

pessoa, que é chamado de processo de individuação. Tal processo é 
descrito como sendo o de formação e de especialização da natureza 
de cada indivíduo, sendo ˔þ desenvolvimento do indivíduo 
psicológico como um ser distinto da psicologia geral, coletiva. A 

individuação é, por consequente, um processo de diferenciação, que 
tem por alvo o desenvolvimento da personalidade individual" 
(JUNG, 2013, p. 757). 

De acordo com Stein (2006), a individuação é o processo de 
desenvolvimento psicológico no qual a personalidade indivisível é 
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integrada na sua totalidade. É quando ocorre a passagem de um ego, 
idealizado e coletivamente determinado, para um ego 

individualizado, orientado pelo Self, cuja identidade é tanto 
revitalizada quanto aperfeiçoada pelo diálogo contínuo com os 
elementos dos sonhos, com os complexos e com os fatores 
arquetípicos objetivos. 

Corroborando com a ideia do autor acima, a individuação é 
um processo de sabedoria sobre a complexidade da vida, do bem e 
do mal, do mundo das trevas e do amor e do processo de aceitação 
daquilo que o indivíduo é em sua essência e totalidade. É o 
movimento de busca do seu desenvolvimento próprio de uma 
maneira mais ampla, através da profundidade de autoconhecimento 
que se objetiva adentrar a um significado maior do Self. É vir a 

tornar quem realmente somos.  
No entanto, apesar de o sentido da vida estar intimamente 

relacionado ao sentimento, ao encontro de uma identidade pessoal 
total e ao mergulho no universo subjetivo, nota-se claramente uma 
exigência da sociedade contemporânea de uma busca de significado 
através das concretizações de objetivos práticos e do alcance de bens 
materiais, status e poder. Em outras palavras, o esforço em torno 
do real sentido da vida vem sendo reverenciado mediante o poderio 
do patriarcal, justamente explorado onde ele não se encontra.  

Tal fato é esclarecido por meio das ideias de Edinger (1972, p. 
157), o qual esclarece que "a subjetividade ímpar, particular e não-
duplicável do indivíduo, que constitui a verdadeira fonte dos 

significados humanos e não é suscetível de uma abordagem objetiva, 
estatística, é a pedra desprezada, rejeitada pelos construtores de 
nossa visão de mundo contemporânea".  

 

3.2.3.2 Os arquétipos 
 
O arquétipo, segundo Corbett (2002), consiste em uma 

maneira já existente que entra em conjunto com uma gama de 
aspectos herdados da psique coletiva que é a mesma paras todas as 
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pessoas. Os arquétipos contêm a informação do somatório das 
experiências, vividas pela humanidade, e atuam no ser humano de 

forma a produzir um padrão de comportamento, semelhante aos 
instintos. 

Deste modo, o referido autor destaca que, quando ocorre um 
distanciamento do arquétipo em torno do feminino vital para 

compensar o sistema patriarcal vigente, é como se a vida se tornasse 
árida, uma vida sem propensão a gerar mais vida, na qual a 
criatividade e a subjetividade são simplesmente aniquiladas. Então, 
conclui-se que a desconexão com o arquétipo "dá origem àquela 
horrível 'insatisfação em nossa cultura' " (JUNG, 2011, p. 141). 

A perda da conexão com o arquétipo do feminino vital, 
feminino este representado pela deusa Inana, gera, como 

consequência, características culturais de uma sociedade  com 
dinâmica social e psíquica regida pelo mundo da concretude, aquele 
em que as leis do racional e do pensamento lógico tornam-se 
soberanas a tudo e todos. Neste cenário, tudo aquilo que diz respeito 
ao mundo subjetivo, como a intuição, a criatividade, os sentimentos 
e a sensibilidade, são fortemente desconsiderados dentro do 
contexto e, então, o aspecto de uma sociedade saudável 
psiquicamente, aquela que integra com as polaridades do feminino 
e masculino, perde espaço para um direcionamento estritamente 
unilateral.  

Nesta perspectiva, Cobertt (2002) ressalta que o caminho 
para a quebra da unilateralidade reinante e a reintegração dos 

aspectos do arquétipo do feminino se daria por meio de um 
movimento de escavação nos ambientes sombrios e ocultos do 
inconsciente, a fim de conduzir para a consciência as imagens que 
ali encontram-se submersas. 

 
3.2.3.3 A sombra por trás do feminino  

 
Os conteúdos de sombra, segundo Jung (2016), são descritos 

como sendo características e particularidades desconhecidas ou 
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pouco conhecidas do Ego, referências estas que condizem com 
âmbito pessoal e que poderiam fazer parte da consciência. Ela 

também pode ser explicitada como sendo predisposições e impulsos 
que as pessoas se opõem a enxergarem em si mesmas e que, em 
contrapartida, têm a facilidade de reconhecer esses mesmos 
aspectos nos outros.  

Assim, pode-se entender que a sombra diz respeito a tudo 
aquilo que o Ego acabou deixando de lado, por tudo aquilo que está 
depositado em um ambiente onde a luz não entra ou até mesmo é 
uma questão de âmbito moral reprimida ou ainda não integrada à 
psique. Já, quando ocorre a entrada de luz nos processos que 
permeiam o mundo da sombra, ou seja, quando esses conteúdos têm 
a possibilidade de serem trazidos ao nível da consciência, 

conseguimos uma mudança do "ponto de vista material para o 
ponto de vista psíquico". (HILLMAN, 2013, p. 88).  

A sombra é caracterizada com bastante frequência como uma 
ação de impulso ou inadequada, que acaba por ser concretizada sem 
antes haver qualquer tipo de reflexão e que se distância daquilo que 
faríamos conscientemente. Ela é descrita como sendo os atributos 
de qualidades que o Ego não consegue assimilar por meio da 
consciência.  

Apesar de, muitas vezes, a sombra ser um espaço temido, ele 
é explicitado como sendo também o meio estritamente necessário 
para trazer luz aos processos individuais de cada um de nós, por 
meio de sacrifício e dor. Nesse contexto, como salienta Hollis (2007, 

p. 93): 
 

muito do que precisamos aprender sobre nós mesmos, nossos 
encontros com a sombra, irão se mostrar perturbadores para as 

fantasias do ego. Muito do que aprendemos no mundo e seus 
truques vão minando nosso idealismo. Muito do que trazemos de 
volta para superfície, irá na verdade, tornar o viver mais doloroso, 

mas também mais honesto.  
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Deste modo, percebe-se que o movimento de descida da deusa 
tem relação direta com o conflito gerado pela sombra patriarcal e 

arquetípica, já que Inana, ao mergulhar dentro dos sete portais, é 
capaz de vislumbrar além do que se preconiza o ideal do patriarcado 
e, assim, consegue aguçar a sua sensibilidade em torno dos 
processos que permeiam a subjetividade humana e que possibilitam 

a real transformação em si mesma. ˔! mulher é forçada a 
introverter-se e oferecer a si mesma em sacrifício, para passar pelo 
esquartejamento dissolvente da velha identidade" (PERERA, 1985, 
p. 81).  

 
3.3 Morte e renascimento ʕ  sacrifício e transformação 

 
O movimento de descida é comum nas obras que abarcam os 

estudos de Jung. Pode-se dizer que esses movimentos para baixo 
estão à serviço da vida, uma vez que se faz necessário vasculhar os 
conteúdos mantidos em nível inconsciente no mundo inferior. 
Sendo assim, para se chegar à superfície transformado, o ciclo 
requer um movimento de descida para, então, ser trazido ao mundo 
externo tudo aquilo que estava reprimido e que pôde, mediante este 
movimento de descida e redenção, ser integrado a consciência.  

Segundo Perera (1985), quanto mais profundas forem as 
descidas a serem realizadas, mais a personalidade consciente é capaz 
de se reorganizar e se transformar. Em semelhante caminho, Hollis 
(2005) diz que o meio pelo qual as profundezas escuras são capazes 

de nos elevar dependem intimamente da capacidade de ampliarmos 
a metáfora da descida. Ele acrescenta que a escuridão faz referência 
à escuridão do útero materno, espaço este capaz de gerar uma nova 
vida.  

De tal modo a descida, feita pela deusa Inana, caracteriza-se 

pela confrontação com a sombra patriarcal e arquetípica. É a deusa 
capaz de ir acessar seus mais profundos limites internos e integrar 
aquilo que estava reprimido no seu cerne. Nesta perspectiva, a 
autora destaca que "quando consegue enxergar para além da 
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fachada que idealiza o pai como modelo, a mulher pode começar a 
perceber a fragilidade humana oculta em tudo isso, conseguindo 

assim, libertar-se do magnetismo compulsivo do ideal" (PERERA, 
1985, p. 80). 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, a autora aduz que a 
deusa necessita sacrificar a dependência que existe com os deuses 

patriarcais para que possa fazer a verdadeira morada do feminino 
no seu próprio ser. Tal perspectiva é esclarecida com o trecho:  

 
Inana precisa voltar à deusa feminina escura e inaceitável e 
renovar sua própria potência, não para usá-la como escudo 

defensivo de guerreira [...] mas para vê-la reestruturação 
renascida num processo interior que está ligado à abrangência 
plena dos núcleos instintivos femininos (PERERA, 1985, p. 86).  

 

A jornada para baixo é a trajetória na qual temos que retirar 
as identificações e as defesas relativas ao universo masculino, por 
meio de um mecanismo de introversão rumo aos níveis primordiais 
avassaladores, para, então, sermos capazes de resistir e esperar o 
tempo hábil, bem como a oportunidade de renascermos 
transformados, e  posteriormente, voltarmos à superfície. Jung 
assinala a descida ao nível mais profundo como ˔þ caminho para 

baixo, o caminho yin... [para] a terra, a escuridão da humanidade" 
(JUNG, 1976, p. 118-119).  

Neste sentido, Perera (1985) afirma que o movimento de 
descida tanto para a deusa Inana quanto para as mulheres 

contemporâneas é o caminho pelo qual elas devem se sujeitar, pois 
somente assim serão capazes de entrar em contato com as 
polaridades positivas e negativas, aos processos que envolvem não 
somente tudo aquilo que é sagrado, mas também tudo aquilo que se 
refere ao universo do submundo, da putrefação.  

O caminho é o da rendição, aquele que abarca as incertezas 
do mundo subterrâneo e tudo que nele habita, para que elas possam, 
então, resplandecer renascidas da totalidade do seu próprio ser. 
Como "quando alguém atinge tal ápice de claridade, ele pode então 
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olhar para o mundo com um olhar perspicaz, e talvez até mesmo, 
com a imparcialidade dos anciões" (HOLLIS, 2007, p. 96). 

Sendo assim, pode-se dizer que caminho da rendição é aquele 
que conduz a transformação e que abarca em sua trajetória, 
sofrimento e dor. Isto é evidenciado pelo trecho que assinala que, "o 
sofrimento é um caminho primordial, trata-se do sacrifício da 

atividade, que pode até mesmo levar ao renascimento e a 
iluminação" (PERERA, 1985, p. 58).  

Desta forma, contata-se que, para ir ao encontro da totalidade 
do seu ser, a mulher deve resistir à dor e a todo o sofrimento causado 
no submergir do seu mundo interno, pois somente assim poderá 
chegar à rendição absoluta que a fará poder, posteriormente, 
emergir em direção à luz, tal qual foi realizada a trajetória da deusa 

Inana. "Inana oferece-se em sacrifício, testemunha a morte das 
forças férteis e traz a si mesma como semente. Entrega a própria 
libido para replinificar a fonte perdida. E de sua imolação voluntária 
depende a continuidade da criação" (PERERA, 1985, p. 82).  

 
4 Considerações finais 

 
As mulheres modernas têm sido convidadas a repensar e 

encarar a descida da deusa Inana. Para isso, os ideais, arraigados nas 
exigências do ego, devem ser deixados de lado para que haja, de fato, 
a possibilidade de propiciar um aprofundamento em si mesmas. 
Cada desafio, encontrado nessa busca interior, pode ser simbolizado 

como os sete portais que a deusa Inana deve atravessar, à medida 
que vai, concomitantemente, retirando as suas vestes. A cada uma 
dessas camadas mergulhadas, pode-se estabelecer um comparativo 
com uma nova descoberta em si, um novo encontro com um dos 

fragmentos que estavam desconectamos, e que os integrando, virão 
compor a sua totalidade do seu ser.  

A expectativa de se encontrar com o todo de si é propiciada 
através da rendição da mulher ao mundo de suas trevas, ou seja, a 
mulher deve se lançar nas profundezas do seu mundo puramente 
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psíquico, no qual irá encontrar-se direta e intimamente ligada a sua 
própria alma. É por meio do contato com as esferas de seu universo 

subterrâneo que, de fato, irá modificar, drasticamente, a sua 
experiência de vida, pois apenas ali é que se pode conhecer 
verdadeiramente o âmago de sua psique.  

Além disso, tal movimento de descida propicia o contato 

direto com seus aspectos de sombra, reprimidos de uma sociedade 
que supervaloriza os aspectos oriundos do mundo patriarcal. Ao 
entrarmos em contato com a nossa própria sombra, somos capazes 
de conjecturar o que há por trás da realidade meramente física que 
os nossos olhos são capazes de ver, daquele ponto de vista 
exclusivamente material. É a capacidade de embrenhar-se no 
mundo subterrâneo por meio caminhos reflexivos, da introspecção, 

visando ao ponto de vista psíquico e à autopercepção dos instintos.  
Somente após o mergulho nas profundezas do íntimo do seu 

ser é que será possível a real transformação de suas características, 
necessárias para emergir à superfície e lidar de maneira sábia e 
equilibrada com aquilo que o mundo externo é capaz de trazer como 
exigência. Isto é possível, já que, para entendermos a nossa própria 
alma, devemos ir fundo, e, ao ir ao fundo, acabamos nos envolvendo 
com ela e, assim, podemos penetrar em ambas as polaridades que 
estão escondidas e que consistem na verdadeira natureza de todas 
as coisas. Portanto, apenas o caminho da alma é aquele capaz de nos 
conduzir a um autêntico insight que no possibilita tornar quem 
realmente somos.  

Com esses pressupostos, observa-se que existe um 
movimento o qual requer que nos distanciemos do universo que 
rege o mundo da concretude para, então, entrarmos em contato com 
a nossa mais profunda conexão instintiva e subjetiva, que a 

sociedade contemporânea há tanto tempo vem exilando. Assim, a 
consciência das camadas mais profundas da psique deve ser aliada 
e não contrária aos moldes da consciência patriarcal. Isso implica 
que nenhum deve sobrepor-se ao outro, mas, sim, que estes devem 
se integrar em equivalência, do mesmo modo que a referência ao 
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mito sugere a união entre as camadas do inconsciente e os processos 
hierárquicos do Ego que envolvem a consciência.  

Além disso, percebe-se que há a necessidade iminente de 
integrar os propósitos mais profundos da psique por meio da 
correlação com as nossas respostas mitológicas preteridas. Os mitos 
são aqueles responsáveis por suscitar, através de metáforas, os 

conteúdos de nossa psique memorial, a fim de que possamos 
estabelecer uma estrutura para as questões conceituais que 
permeiam a sociedade na qual estamos inseridos. Assim, as figuras 
míticas deixam de abranger apenas o âmbito histórico, para também 
serem aprofundadas e internalizadas na nossa psique, 
proporcionando, desta forma, um sentido real de alma.  

Sendo assim, a psique possibilitará, através do movimento de 

rendição e morte, as pazes com os deuses e a realização de nossas 
totalidades, por meio do resgate das características psicológicas do 
feminino que trazem consigo aspectos vitais da natureza do nosso 
Self.  

De tal modo, o presente artigo, baseado nas ideias propostas 
pela psicologia analítica de C. G. Jung, propicia o entendimento dos 
conteúdos de rejeição dos valores tipicamente femininos, para que, 
então, estes possam vir à consciência e fazer resplandecer, assim, a 
alma, aquela que é capaz de direcionar o indivíduo a um centro 
pessoal e transpessoal, que o leva para sua unidade primeira, na 
busca da essência e da totalidade do seu ser. 
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Virginia Woolf: 

o feminino e a crise da meia-idade 
 

Cristiane Bergmann de Souza Todeschini1 
Rosa Brizola Felizardo2 

 
 
1 Introdução 
 

O presente artigo teve como objetivo estudar a biografia da 
Virginia Woolf de forma a conhecer seu aspecto feminino e a sua 
vivência da crise da meia-idade através do olhar da Psicologia 
Clínica Junguiana. Através da leitura da biografia e dos romances 
escritos por Virginia Woolf, pode-se perceber que ela foi uma 
mulher muito sensível, profunda, perspicaz e precursora dos 
pensamentos feministas por trazer indagações sobre as formas 
como se davam as relações entre os homens e as mulheres. E era 
através da escrita, em seu diário e de uma série livros muito 
valorizados pela crítica e por seus leitores, que Virginia proclamava 
a libertação de sua alma, criando e consolidando um encontro 

consigo mesma através de suas reflexões e conversas com as várias 
versões de si mesma.  

Virginia demonstra ter se realizado através da escrita, ainda 
que a sua vida tenha contado com uma série de crises de depressão 
e de instabilidades emocionais que, culminaram em seu suicídio.  

                                                            
1 Aluna da FTEC-IBGEN, Psicóloga, Arteterapeuta. E-mail: crisbst@gmail.com 

2 Professora da FTEC-IBGEN, Orientador metodológico deste TCC. Psicóloga e Analista Junguiana. E-
mail: rosabriza@hotmail.com 
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O presente artigo pretende se aproximar da dinâmica da vida 
de Virginia Woolf no que tange seus sentimentos, pensamentos e 

vivências de seu feminino no período da meia-idade.  
Ao analisar o feminino nesta etapa de vida das mulheres, 

muitas vezes, pode vir como um vendaval, trazendo consigo diversas 
experiências como crise de identidade pessoal, vocacional, divórcios, 

doenças, etc. Pois é um período de olhar para o passado e ver tudo o 
que viveu e construiu. E olhar para o futuro e refletir, decidir o que se 
quer da vida na sua nova etapa. É um olhar para dentro, de forma a 
buscar o que alma deseja, almeja com intensidade. A crise pode ser 
intensa e fazer com que muitas pessoas desenvolvam doenças 
emocionais como a depressão e a ansiedade.  

Além da menopausa, das mudanças hormonais que se 

refletem não somente no corpo, mas também na psique feminina, 
também há o aumento na incidência de algumas doenças, como o 
câncer, principalmente o de mama, e o aumento de casos de 
depressão e ansiedade. A depressão não só afeta o pensamento e as 
emoções da pessoa, mas também a sua ocorrência pode levar a 
comorbidades graves como o colesterol alto, o diabetes, o 
sedentarismo e a obesidade. Em 2013, foi publicado no jornal da 
Associação Americana do Coração, um estudo australiano que 
apontou que ˔ðĂ mulheres de meia-idade, diagnosticadas com 
depressão, possuem 2,4 vezes mais chances de ôýõðāăðā˕˅  

Atualmente, muitas mulheres que se encontram com idades 
entre 35 e 50 anos buscam a psicoterapia devido à angustias 

associadas a crise da meia-idade. Solteiras, divorciadas, viúvas, com 
problemas relacionados à identidade, relação amorosa, casamento, 
família, trabalho, profissão, saúde, espiritualidade. Suas 
autoestimas e autoimagens se encontram fragilizadas, por vezes, 

desconstruídas, com pouca noção de quem são e para onde desejam 
ir. Mulheres que tomadas pela dor e sem perspectivas de futuro, 
através de lágrimas expressam os seus sentimentos, dores, 
separações, perdas e sobre o futuro, revelam os seus medos, de 
forma a trazer os aspectos nebulosos, temerosos e sem perspectiva 
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de que possam ter um futuro melhor. Ao se depararem com o 
desespero, a desesperança, algumas dessas mulheres pensam que a 

chegada da morte poderia representar o fim de suas angústias e um 
descanso para todo o sofrimento que suas almas vivenciam.   

A psicoterapia pode ser uma forte aliada na ampliação da 
consciência do processo de individuação que se põe em curso para 

as mulheres na crise da meia-idade. Na psicoterapia podem buscar 
a compreensão e a integração dos aspectos desconhecidos e 
sombrios da personalidade feminina, de forma a desenvolver uma 
melhor autoestima, autoimagem e sentirem-se mais plenas com os 
seus propósitos de vida.  

Em relação às mulheres e a todas as vivências relativas ao 
feminino se faz necessário pesquisar e compreender como elas 

vivenciam este período da meia-idade e o convite a um intenso 
processo de introspecção.  

Assim, este estudo tem como objetivos buscar uma 
perspectiva de compreensão ao analisar o feminino na meia-idade 
através da biografia da romancista Virginia Woolf, com o olhar 
voltado às mudanças que acontecem na vida das mulheres em 
relação à percepção de si, do mundo e de futuro, provocadas pela 
crise da meia-idade, através do referencial da psicologia analítica de 
Carl Gustav Jung.  
 
2 fundamentação teórica  
 

2.1 O feminino e o masculino 
 

O desenvolvimento do primeiro estágio do feminino é igual ao 
masculino, se caracteriza pelo ˔ĂŁüñþûþ uroboro, a serpente que 

forma um círculo õôò÷ðóð˕ que come a própria cauda, começo e fim 
unidos (Neumann, p. 6). Nesta fase não existe a separação entre o 
consciente e o inconsciente, entre o Ego e o Self. Em relação ao 
arquétipo, este relacionamento é denominado como ̝ ÿāøüðø ʕ  isto é 
a dependência total do ego e do indivíduo em relação ao inconsciente 
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e ao grupo (Neumann, p. 8). Este relacionamento é originado na 
relação com a mãe, é moldado pelo arquétipo da Grande Mãe.   

É nesta fase que também ocorre a consciência dos opostos, a 
diferenciação do homem e da mulher, o Masculino e o Feminino e, 
em seguida, o Masculino sendo projetado no consciente e o 
Feminino sendo projetado no inconsciente. Sobre esta oposição 

simbólica, Neumann (2000) diz que ˔ôûð surge do contenimento 
original do uroboro, o local de nascimento da consciência 
ːüðĂòĄûøýðˑ e do inconsciente ːüðăôāýðûˑˑ (p. 10). A partir das 
vivências do indivíduo a objetividade do consciente se desenvolve 
em virtude da não diferenciação do inconsciente por meio de uma 
separação simbólica entre Masculino e Feminino.   

Os conceitos de anima e animus representam as projeções do 

feminino e do masculino. Esses conceitos trazem a ideia de que o 
homem teria a anima, cujo o modelo e as características de feminino 
estão presentes no inconsciente do homem. E a mulher o animus, 
que possui o modelo e as características do masculino em seu 
inconsciente. Hoje sendo aceita a ideia de que as características 
femininas podem também estar presentes na consciência do homem 
e as masculinas na consciência da mulher.  

A nossa sociedade é caracterizada pelo patriarcado, pelo 
machismo e pela unilateridade. O feminino que compreende o 
cuidado, a paciência, a sensibilidade, a criatividade, a compreensão, 
a receptividade é deixada de lado, para que o masculino que 
compreende a iniciativa, a competição, a agressividade seja o 

sistema subjetivo que vigora em nossa sociedade.   
A mulher cuja relação com sua mãe é caracterizada como 

pobre, insatisfatória revela o arquétipo do si mesmo constelado, o 
que repercute na tendência dela ̝ ñĄĂòðā sua plenificação através do 

pai do homem ðüðóþ˕˅ (Pereira, 1985, p. 20)   
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2.2 O processo de individuação 
 

A nossa Psique é um sistema dinâmico, em movimento 
constante e, ao mesmo tempo autorregulado. A personalidade total, 
abrange a consciência e o inconsciente. É nela que ocorre a tensão 
entre os opostos, entre o consciente e o inconsciente, que 

correspondem ao Ego e ao Self.  
O desenvolvimento da personalidade tem como objetivo 

estabelecer uma relação, uma ponte entre o Ego e o Self. Este vínculo 
é fundamental para que o Ego seja orientado pelo Self, de forma a 
realizar o processo de individuação que implica em nos tornarmos 
de fato quem viemos ser, é amadurecer, é transformar, é entrar em 
contato com a nossa sombra para que possamos integrar os aspectos 

desconhecidos, estranhos, inconscientes e que são imprescindíveis 
para o nosso processo de transformação, amadurecimento. O 
processo de individuação busca o caminho de vida que nos realiza 
enquanto pessoa, nos faz nos sentirmos plenos, integrados com o 
nosso propósito de alma, de vida.  Desta forma, o Self tem a 
necessidade de realização a partir do ego.  

O Self orienta, o ego recebe o chamado do Self e toma a atitude 
perante a vida:  

 

Servir ao Si-mesmo (Self) significa um longo e árduo trabalho em 
si mesmo, mas que é, ao mesmo tempo, gratificante, porque a 
riqueza interior da psique, que se revela através disso, é a única 

coisa que possuímos nesse mundo incerto que não nos pode ser 
tomada. (FRANZ, 1999, p. 330). 
 

Para completar, pode-se dizer que o processo de individuação 
implica na reaproximação e integração entre os polos inconsciente 
e o consciente, entre p Self e o Ego.  
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2.3 A crise da meia-idade 
 

Na primeira metade da vida, estamos voltados às nossas 
conquistas: estudos, trabalho, realização amorosa, constituição de 
família, filhos, estabilidade profissional, etc. Ao chegarmos na 
metade da vida, por volta dos 40 anos de idade, nos deparamos com 

a crise da meia-idade que se constitui por um processo de nos 
voltarmos para dentro de nós e nos questionarmos sobre o que 
construímos até o momento, quem somos nós diante tudo isso, o 
que queremos disso tudo, o que não queremos mais.  

A primeira metade de nossa vida, se nos desenvolvemos de 
maneira saudável e moral, é dedicada a construção do ego, e 
enquanto isso se dá, as sombras vão necessariamente sendo 

reprimidas e ignoradas. Do mesmo modo que na primeira metade 
da vida nossa atenção se voltava para nossos erros externos e 
examinávamos nossa consciência em busca de defeitos morais a fim 
de crescermos em adaptação, em força de vontade, em Virtude, 
nossa aventura agora será a de prestar atenção nas bem mais sutis 
manifestações da sombra. (BRENNAM, 1991, p.103). 

Então, com a chegada da segunda metade da vida, nos 
voltamos para nosso interior de forma que conhecer e integrar a 
própria sombra é considerada a nossa espiritualidade.  

No livro ˔/ Homem a procura de si üôĂüþ˕ʿ Rollo May diz 
que apesar das causas e resultados negativos das doenças de nosso 
tempo, ainda assim há um lado positivo que é: ̝ / fato de não termos 

outra escolha a não ser caminhar para frente ˭ ˆˮ Que a única opção 
é avançar para algo üôû÷þā˕ (1982, p. 65). 

De forma metafórica, Hollis explica como se dá a passagem do 
meio:  

 
Começa como uma espécie de pressão tectônica que vem debaixo 
para cima. Como as placas da terra que se deslocam, roçam umas 

nas outras e acumulam a pressão que é expelida sob a forma de 
terremotos, assim colidem os planos da personalidade. A noção 
adquirida do eu, com suas percepções e complexos agregados, sua 
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defesa da criança interior, começa a ranger e ringir contra o Si-

mesmo, que busca a própria realização.  (HOLLIS, 1995, P. 23). 
 

3. Metodologia 
 

Para a realização deste trabalho, foi utilizado o Método de 
Pesquisa Qualitativo, na tentativa de compreender o processo de 

como se dão as vivências, as repercussões e as transformações que 
ocorrem na vida das mulheres durante a crise da meia-idade, 
utilizando como base a biografia de Virgínia Woolf, através do olhar 
da psicologia clínica junguiana. 

A abordagem escolhida foi a de pesquisa exploratória cuja 
principal intenção é ̝ desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e 
ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou 

hipóteses pesquisáveis para estudos ÿþĂăôāøþāôĂ˕ (Gil, 2008, p. 27).  
O procedimento para a coleta de dados foi o levantamento 

bibliográfico e documental sobre a vida de Virginia Woolf através de 
uma obra biográfica. Em relação ao plano de análise de dados temos: 
Na primeira etapa, a leitura das cartas de Virginia Woolf e do seu 
livro. Na segunda etapa, os dados serão agrupados por partes. Essas 
partes serão nomeadas a partir de seus significados que serão 
estabelecidos de acordo com os critérios psicológicos. Na terceira 
etapa, cada unidade de significado será apresentada e explorada 
através da análise da psicologia clínica junguiana.  Na última fase da 
análise, foi realizada a ̝ ðÿāôĂôýăðĦđþ do significado mais amplo dos 

resultados obtidos, por meio de sua ligação a outros conhecimentos 
já þñăøóþĂ˕ (Gil, 2008, p. 186).  
 
4. Apresentação e análise 

 
4.1 História de Virginia 

 
Virginia Woolf nasceu no dia 25 de janeiro de 1882, numa 

família da alta sociedade londrina. Desde cedo, Virginia teve contato 



82 |  Ao encontro de Jung 
 

com o universo literário, pois ela era filha do editor Sir Leslie 
Stephen. Seu nome de solteira era Virginia Stephen. Sua mãe 

morreu quando Virginia tinha 13 anos e o seu pai quando ela tinha 
22 anos. Sua irmã mais velha, Vanessa, de 25 anos, tomou conta da 
família indo morar com Virginia e seus outros dois irmãos no bairro 
de classe média Bloomsbury, onde se reuniam poetas e escritores 

renomados como T. S. Elliot, Clive Bell e E. M. Forster.  
Em 1912, ela casou-se com Leonard Woolf, com quem 

inaugura a editora Hogarth Press, que mais tarde se tornaria célebre 
por publicar em primeira mão escritores como Katherine Mansfield 
e T. S. Eliot. Ela integrou a esfera intelectual conhecida como 
Bloomsbury, formada por artistas requintados, que logo depois da 
Primeira Guerra Mundial, se manifestaram contrários às 

convenções literárias, políticas e sociais do período do Reinado de 
Vitória, de 1837 a 1901. 

Virginia e seu esposo Leonard, que chamava de seu ̝ ùĄóôĄ na 
ÿôýƀāøð˕ʿ trabalharam duro como escritores e editores, por longas 
horas de seis a sete dias por semana, por muitos anos, até que os 
romances de Virginia começassem a vender e a editora deles,  a 
Hogarth Press, pudesse se tornar lucrativa. Dessa forma, a renda da 
família Woolf era tão  modesta quanto o modo que Virginia e seu 
esposo adotaram para viver. Pois os dois eram intelectuais e não 
tinham desejos de construir uma vida com luxo ou bens materiais. 
Contudo, a posição política de esquerda os colocava à margem da 
privilegiada classe média alta, mas eles mantinham fáceis relações 

com os membros do establishment. 
Virginia ingressa na literatura em 1915, escrevendo o livro de 

ficção The Voyage Out. Em 1919, ela publicaria Noite e Dia. Por sua 
reconhecida genialidade, Virginia recebe o apelido de ˔ð Proust 

øýöûôĂð˕˅ Em 1925, ela inova o estilo narrativo, com o livro Mrs. 
Dalloway, utilizando técnicas como o monólogo interior e o fluxo de 
consciência. Da mesma forma, ela escreve Rumo ao Farol, de 1927. 

Após 19 anos de casados,Virginia sentia-se atraída 
sexualmente pelo marido:  
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˔#þüþ é tocante dar com essa quentura, curiosidade, ligação 
de estar sozinha com L. Se eu me atrevesse, pesquisaria minhas 

próprias sensações em relação a ele, mas por preguiça, humildade, 
orgulho, por não sei que reticência  ʕme refreio. Eu que, não sou 
āôòøăôýăô˅˕˅ (MARDER, 2011, p 99).  Virginia era íntima com o seu 
diário mas o dia-a-dia com o seu marido ela se autocensurava 

sexualmente, apesar de sentir fortes desejos, pois ela não queria 
invandir o espaço e a privacidade de Leonard. E o que fortalecia a 
relação do casal era o instinto de sobrevivência. 

Além do elo pelo trabalho, a presença de Leonard na vida de 
Virginia também lhe confortava com a sensação de segurança, o que 
ela declarou certa vez: ˔3ô não fosse pela divina bondade de L., 
quantas vezes eu deveria estar pensando na üþāăô˕˅ (MARDER, 

2011, p. 100). 
Na década de 30, o livro Os Anos, Virginia transformou a sua 

escrita, tentando encontrar uma nova forma de expressão, mais em 
sintonia com a consciência social do momento. Um período tenso pela 
sensação de guerra iminente, ela precisou se esforçar intensamente 
para se opor à insanidade coletiva sem tornar as coisas piores: 

 
Os bárbaros estavam ganhando por toda parte, e sua vitória 

significaria o fim da civilização tal como ela conhecera. Virginia 
acreditava que uma pessoa sadia deveria recusar-se a imitar o 

inimigo, respondendo à violência com resistência passiva e uma 
veemente ˔øýóøõôāôýĦð˕˅ Resistindo ao ânimo prevalecente, 
acentuava a importância da razão, da tolerância e da alegria, 

reafirmando essas atitudes civilizadas enquanto vozes estridentes 
tentavam sufocá-la, sufocando-se entre si. (MARDER, 2011, p. 29). 
 

Apesar de se manter afastada da política, em algumas 
ocasiões, Virginia participava de atividades no Partido Trabalhista, 
ao lado de seu marido, como também dava aulas gratuitas para 
operárias das fábricas. Além disso, a principal luta que travou neste 
sentido, foi quando escreveu ˔5ü quarto só para Ăø˕ e T̝hree 
'ĄøýôðĂ˕ʿ livros nos quais Virginia abre espaço para refletir sobre a 
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situação das mulheres da época, na Inglaterra, sendo 
posteriormente considerada pioneira do movimento feminista. Cabe 

apontar a lembrança de que a mãe de Virginia, anos antes, atuava 
de forma muito mais direta na política; contudo, de forma 
totalmente oposta, ao ponto de ter assinado ˔Ąü documento 
contrário ao direito ao voto das üĄû÷ôāôĂ˕ (Gramary, 2006, p.53).  

Vivendo com a emoções à flor da pele, Virginia era atraída por 
pessoas caladas, pouco expansivas. Seus amigos mais íntimos, como 
dissera a Ethel, não faziam questão de demonstrar sentimentos. A 
autobiografia de Leonard corresponde fielmente ao tipo, apresentando 
facetas de um moralista severo que pouco fala de sua vida privada e de 
sentimentos pessoais, dando ênfase aos fatos objetivos e relacionando-
os a verdades genéricas ʕ  uma figura seca, algo monolítica. 

A sobrinha Angélica, em 1931, descreve Leonard como ˔ýđþ 
raro irritadiço e autoritário, mas havia em sua natureza uma pureza 
refrescante̞ (MARDER, 2011, p. 101). Além disso, Leonard algumas 
vezes também era imprevisível: 

 
Por trás da máscara lanhada do escritor, editor e observador 

político de cinquenta anos de idade, sobreviva ainda o pretendente 
apaixonado que escrevera outrora cartas de amor para Virginia, 
enumerando todos os seus defeitos  ʕ o egoísmo, a luxúria, a 

crueldade, uma brutalidade indizível  ʕ e se descompondo por 
acreditar que logo ela descobriria uma mentira e o rejeitaria. 

(MARDER, 2011, p. 101). 
 

Leonard apesar de apresentar-se como um homem moralista 
exaltado, como a personagem Louis, seu correspondente fictício no 
livro As ondas, por trás de sua personalidade prática se escondia uma 
˔ðûüð infinitamente jovem e óôĂÿāþăôöøóð˕ (MARDER, 2011, p. 101). 

Leonard e Virginia conseguiam conversar por dias sem se 
entediarem ou sentirem cansaço ao lado um do outro. Virginia ao 
perceber essa forma agradável de se relacionar com Leonard, 
começou a lhe corresponder com os seus sentimentos e a acreditar 
que seria possível os dois se casarem. Essa postura de Virginia, fez 
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com Leonard abrisse mão de seu emprego público britânico no 
Ceilão, e começou a vislumbrar uma carreira diferente e atraente ao 

lado de Virginia.  Assim, ̝ %ûð aceitou sua dedicação; ele a tomou por 
sua dona e patrono, prestando-lhe vassalagem. A partir desse 
tempo, e enquanto ela viveu, ele agiu como o fiel defensor de seu 
bem-estar e Ăðƀóô˕ (MARDER, 2011, p. 103). 

Durante a sua jornada existencial, Virginia Woolf apresentou 
crises de depressão, que não impediram a sua consagração literária. 
Suas crises e comportamento afetaram profundamente sua vida 
familiar e a relação com os amigos. 

Devido as crises de depressão, os médicos recomendaram a 
Virginia que ela não tivesse filhos para não piorar a evolução de sua 
doença afetiva. Esta proibição para Virginia, que amava as crianças, 

se tornou um grande sofrimento, como ela certa vez disse: ˔ÿôýĂþ 
que os meus esforços por comunicar com as pessoas são o resultado 
do fato de não ter filhos e do horror que às vezes me øýąðóô˕ 
(Gramary, 2006, p. 52).  

Em 1930, ao falar sobre a sua carreira de escritora numa 
reunião de mulheres profissionais, Virginia fala de sua tentativa, 
através da escrita, em matar o Anjo de Casa, que era a forma como 
ela denominava as mulheres de ideal angélico, dizendo que todas as 
casas de classe média tinham o seu exemplar de ̝ !ýùþ˕ residente:  

 

˔%āð intensamente simpática, ela era imensamente charmosa. Ela 
era profundamente abnegada. Superava-se nas difíceis artes da 
vida familiar. Dia a dia ela se sacrificava. Se havia galinha, ela ficava 

com o pé; se havia uma corrente de ar, lá iria sentar-se  ʕela era, 
em suma, constituída de tal modo que nunca tinha uma opinião ou 
um desejo próprios, preferindo sempre simpatizar com as opiniões 

e os desejos dos outros. Acima de tudo  ʕquase nem preciso dizer 
 ʕela era ÿĄāð˕˅ (MARDER, 2011, p. 21). 

 

O Anjo residente para Virginia representava a mulher que se 
comportava de forma moralmente correta, virtuosa, afastada de 
qualquer postura sexual ativa em relação aos seus desejos, de forma a 
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não se permitir a viver a intensidade de sua sexualidade, a realizar com 
muita eficiência as suas tarefas domésticas e, ainda, ficando sempre 

com a pior parte de tudo na própria casa. Virginia complementa 
dizendo que o Anjo poderia ser qualquer peça do mobiliário da casa, 
assim como um aparador ou as cortinas da casa.  Dessa forma, Virginia 
concluía que o Anjo, por todas essas características e funções se 

tornava muito conveniente para o Dono da Casa.  
A análise sobre as relações familiares, sobre os papéis do 

homem e da mulher dentro de casa começaram a repercutir em 
Virginia após a morte de sua mãe, no primeiro ano de sua 
adolescência. Pois em sua casa, com a morte da mãe, seu pai Leslie 
Stephen se tornava cada vez mais distante, muito envolvido com o 
próprio sofrimento, o que fazia-o educar as filhas com chantagens 

emocionais, de forma a insistir que sempre deveria haver um Anjo na 
casa e que uma delas teria que herdar a função da mãe. Além do mito 
da virtude doméstica ocultava-se uma realidade perversa, em que o 
meio-irmão mais velho de Virginia, George, entrava à noite em seu 
quarto para acariciá-la e beijá-la. E pelo afastamento emocional de seu 
pai, não havia a quem Virginia pudesse recorrer para pedir orientação 
e ajuda, o que lhe resultou em culpa e confusão mental. Virginia ficava 
estarrecida com a autopiedade de seu próprio pai ˔ĀĄô podia ser tão 
sensível, mas se transformou num tirano grosseiro, cego aos 
sentimentos ðû÷ôøþĂ˕˅ (MARDER, 2011, p. 22). 

Após a morte do pai, a ideia do Anjo tornou-se ainda mais 
perigosa, tentando sufocá-la através da sabedoria convencional que 

representava, como se pudesse impedi-la de pensar e escrever 
livremente.  ʕUm desrespeito contra o qual Virginia violentamente 
se rebelou: ˔ðüñþĂ me obcecavam, de um modo nada saudável; e 
escrever sobre eles era um ato ýôòôĂĂċāøþ˕ (MARDER, 2011, p. 22).   

Ao escrever o romance Ao Farol, Virginia traz a história de 
seus pais, livro que a ajudou a dissipar suas tristezas e sentimento 
de vazio em relação às vivencias familiares e a perda dos pais. Mas 
o Anjo insistia em voltar à vida: ̝ ÿþøĂ é muito mais difícil matar um 
fantasma do que uma āôðûøóðóô˕˅ (MARDER, 2011, P. 23) O fantasma 
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na vida de Virginia era a sua necessidade de ter a aprovação paterna, 
mesmo após a morte do pai. 

Contudo, por trás do Anjo prestativo se ocultava o lado de um 
espírito tolhido e amargo que emergia em momentos inesperados, 
a herança vitoriana revelava outra característica significativa, 
Virginia proclamava a inferioridade de negros, colonizados e judeus.  

 
O desdem pelos pobres e sem instrução estava no ar, na sociedade de 
alta classe média da juventude de Virginia, e ela herdou muitos de 

seus preconceitos. Seu sentimento de superioridade como uma lady 
estava entranhado fundo; como na maioria de seus amigos, de vez 
em quando ela deixava escapar um termo como ̝ òāøþĄûþ˕ ou (apesar 

de seu marido ser judeu) uma observação antissemita. Tinha uma 
língua afiada e um talento satírico que era capaz de produzir 
instantaneos de memorável crueldade. (MARDER, 2011, p. 25). 

 

No livro Romance da Sociedade  ʕ Mrs Dalloway, Virginia 
escreve o lado desagrádavel e odiado da lady da alta sociedade, ao 
trazer pontos e atitudes expressadas e assumidas por muitos 
membros de sua classe social, características que apesar deploradas 
por ela também faziam-na se identificar com a lady. 
 
4.2 A Alma, Um Aprofundamento 

 
A alma é um sistema dinâmico, em movimento constante e 

autorregulado. A personalidade total, abrange consciência e 
inconsciente. É nela que ocorre a tensão dos opostos, o diálogo 

necessário entre o consciente e o inconsciente, guiados pela relação 
Ego-Self.  

O Ego, na teoria de Jung, é o centro da nossa consciência, 
é a parte da Psique onde se encontram o sentido do nosso Eu  ʕ
identidade - e da nossa existência. O Ego é a parte da Psique, o 
gerenciador consciente de nossos pensamentos, sentimentos, 
percepções sensoriais, intuição e memórias. O Ego é a parte que liga 
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e regula o nosso mundo interno com o externo, é ele que modera as 
nossas relações com o que é externo a nós. 

O Si-mesmo ou o Self é traduzido por Jung como uma imagem 
arquetípica da totalidade, da busca do potencial pleno na vida de 
uma pessoa. Essa busca pela realização do Self, isto é, pela totalidade 
ocupa uma posição central da psique como um todo e, por isso, 

representa o destino do indivíduo.  
O Self também pode ser denominado como a divindade interior 

da pessoa, a Imago-Dei que todos nós possuímos. A imago tanto pode 
nos trazer sentimentos e sensações de plenitude, de esplendor, como 
também pode nos fazer sentir medo, respeito e obediência.  

Inicialmente, para se compreender a relação Ego-Self, 
podemos dizer que o Ego está subordinado ao Self. Que assim como 

a parte está para o todo, o Ego está para o Self. 
O Ego e a Sombra desenvolvem-se lado a lado. A medida que 

vamos tendo consciência das características de personalidade que 
são bem-vistas por todos, são consideradas ˔øóôðøĂ˕ʿ vamos nos 
identificando com elas, tais como a generosidade e a tranquilidade, 
que são características estimuladas pelo social. Contudo, ao mesmo 
tempo, ˔ąðüþĂ enterrando na sombra aquelas qualidades que não 
são adequadas à nossa ðĄăþøüðöôü˕ʿ como o egoísmo e a 
agressividade. (Zweig, C. e Abrams, J., 1991, p. 15). Muitas forças 
estão em jogo na formação da nossa sombra e, em última análise, 
elas determinam o que pode e o que não pode ser expresso.  

A sombra, em termos psicológicos, representa o ˔ûðóþ obscuro, 

ameaçador e indesejado da nossa ÿôāĂþýðûøóðóô˕˅ As pessoas tendem a 
desenvolverem de forma consciente ˔Ąüð imagem daquilo que 
gostaríamos de Ăôā˕˅ Contudo, as qualidades que iriam dizer a respeito 
desta personalidade consciente, mas que não estariam concordando 

com a ̝ ÿôĂĂþð que queremos Ăôā˕ʿ estas qualidades seriam rejeitadas e 
constituiriam a sombra (Sanford, 1988, p. 64). A sombra ˔ăðüñĪü 
pode ser vista como uma vida não-ąøąøóð˕ (p.67).  

É importante ressaltar que a sombra também pode conter 
qualidades, habilidades que temos dificuldade em desenvolver, 
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assimilar e integrar à personalidade e que, por isso, se tornam 
sombra. Então, com a chegada de uma nova etapa, nos voltamos 

para nosso interior de forma a conhecer e integrar a própria 
sombra, que é considerada a nossa espiritualidade.  

A persona representa a nossa máscara psicossocial, no qual 
compreendem os papéis que precisamos desempenhar para 

conviver e, até mesmo, sobreviver socialmente perante os grupos 
dos quais participamos: família, escola, trabalho, amoroso, religioso, 
social, etc. Para desenvolver a persona, muitas vezes, é necessário ir 
na contramão da nossa espontaneidade e da nossa verdade interior. 
Dessa forma, podemos dizer que a persona ˔Ăøöýøõøòð a pessoa-tal-
como-apresentada, não a pessoa-como-āôðû˕ (Stein, 2006, p. 102). E 
essas máscaras que compõem a nossa persona são formadas a partir 

dos objetivos e ideias da própria pessoa como também das 
expectativas e demandas que os outros têm em relação a nós.  

O processo de individuação busca o caminho de vida que nos 
realiza enquanto pessoa, o que dá sentido e plenitude aos propósitos 
de nossa alma, à nossa vida. Desta forma, o Self guia a necessidade 
de realização a partir do ego. O desenvolvimento da personalidade 
tem como objetivo estabelecer uma relação, uma ponte entre o Ego 
e o Self. Este vínculo é fundamental para que o Ego seja orientado 
pelo Self, de forma a realizar o processo de individuação que implica 
em nos tornarmos de fato quem realmente somos, é amadurecer, é 
transformar, é entrar em contato com a sombra para que possamos 
integrar os aspectos desconhecidos, estranhos, inconscientes e que 

são imprescindíveis para o nosso processo de transformação, 
amadurecimento. 

O Self orienta, o ego recebe o chamado da alma e toma a 
atitude perante a vida:  

 
Servir ao Si-mesmo (Self) significa um longo e árduo trabalho em 
si mesmo, mas que é, ao mesmo tempo, gratificante, porque a 

riqueza interior da psique, que se revela através disso, é a única 
coisa que possuímos nesse mundo incerto que não nos pode ser 
tomada. (FRANZ, 1999, p. 330). 
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Assim sendo, pode-se dizer que o processo de individuação 

implica na reaproximação e integração entre os polos inconsciente 
e o consciente, entre o Self e o Ego.  

Ainda hoje nossa sociedade é caracterizada pelo patriarcado e 
pela unilateridade, onde masculino e feminino são separados. O 
feminino, por sua vez, desvalorizado pela cultura e cedendo espaço 
e força para o masculino. Ele compreende o cuidado, a paciência, a 
sensibilidade, a criatividade, a compreensão, a receptividade, a 
passividade. O masculino, por sua vez, é caracterizado pela 
iniciativa, a competição, a agressividade seja o sistema subjetivo que 
predomina em nossa sociedade. 

O desenvolvimento do primeiro estágio do feminino é igual ao 
masculino, se caracteriza pelo ˔ĂŁüñþûþ uroboros, a serpente que 

forma um círculo õôò÷ðóð˕ que come a própria cauda, começo e fim 
unidos (Neumann, p. 6). Nesta fase não existe a separação entre o 
consciente e o inconsciente, entre o Ego e o Self. Em relação ao 
arquétipo, este relacionamento é denominado como ̝ ÿāøüðø ʕ  isto é 
a dependência total do ego e do indivíduo em relação ao inconsciente 
e ao grupo (Neumann, p. 8). Este relacionamento é originado na 
relação com a mãe, é moldado pelo arquétipo da Grande Mãe.   

Este relacionamento primal com a mãe traz um importante 
aspecto para a construção do vínculo, pois além de ser o primeiro 
relacionamento, também é ̝ ð imagem e o protótipo das relações em 
öôāðû˕ (Neumann, 2000, p. 230).  

É nesta fase que também ocorre a consciência dos opostos, a 
diferenciação do homem e da mulher, o Masculino e o Feminino e, 
em seguida, o Masculino sendo projetado no consciente e o 
Feminino sendo projetado no inconsciente. Sobre esta oposição 
simbólica, Neumann (2000) diz que ˔ôûð surge do contenimento 
original do uroboros, o local de nascimento da consciência 
ːüðĂòĄûøýðˑ e do inconsciente ːüðăôāýðûˑˑ (p. 10). A partir das 
vivências do indivíduo a objetividade do consciente se desenvolve 
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em virtude da não diferenciação do inconsciente por meio de uma 
separação simbólica entre Masculino e Feminino.   

Os conceitos de anima e animus representam as projeções do 
feminino e do masculino. Esses conceitos trazem a ideia de que o 
homem teria a anima, cujo o modelo e as características de feminino 
estão presentes no inconsciente do homem e são formados a partir 

da sua relação com a mãe. Mas o pai também pode influenciar a 
formação da anima. E a mulher possui o animus, que representa o 
modelo e as características do masculino em seu inconsciente. A 
origem do animus está no pai e também pode ser influenciada 
através da relação com a mãe. Hoje em dia, é aceita a ideia de que as 
características femininas podem também estar presentes na 
consciência do homem e as masculinas na consciência da mulher. A 

Anima e o animus orientam as relações do nosso mundo interno 
com o externo como também o processo de individuação.  

A mulher cuja relação com sua mãe é caracterizada como pobre, 
insatisfatória repercute na tendência de ela ˔ñĄĂòðā sua plenificação 
através do pai do homem ðüðóþ˕˅ (Pereira, 1985, p. 20).  

 
Quando surge a forte necessidade genética de ˔øā embora da casa 

da üđô˕ʿ o relacionamento primal passa a simbolizar a vinculação 
também no sentido de servidão e fixação, o que, como o Feminino 

Negativo, é parte daquilo que designamos como seu caráter 
elementar.   O ego e a consciência que se desenvolve com ele agora 
entram em oposição com aquele aspecto do Feminino que prende 

ou detém. Enquanto o elemento matriarcal-maternal da psique 
humana pertence simbolicamente ao Feminino e ao inconsciente, 
o ego de ambos os sexos  ʕno seu caráter heroicamente ativo de 

desenvolvimento, e agressivo, que impulsiona a se tornar 
consciente  ʕé simbolicamente masculino. A oposição entre o ego 
heroico masculino e o Feminino Terrível é intensificada, pois o 

Feminino do relacionamento primal está ligado ao simbolismo do 
lar, do paraíso, e a realidade unitária original. Para o ego em 

desenvolvimento, porém, este mundo matriarcal é o ˔üĄýóþ 
ÿāþøñøóþ˕˅ Seu atrativo está em oposição com a necessidade inata, 
específica da espécie, de desenvolvimento do ego, de progredir 

rumo ao paternal, rumo à cultura e à comunidade, de se 
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desembaraçar da participation mystique e se descobrir como 

diferente e diverso de outros, isto é, descobrir a própria 
individualidade. (NEUMANN, 2000, p. 230-231). 
 

Assim, a mulher forma uma forte ligação com o pai, tornando-
o seu referencial masculino e, a partir disso, o seu animus 
manifestará esse complexo. 

 
O Pai e a Mãe interiores individualizam-se nas relações interpessoais, 

nas relações com o meio interno e externo, e parece que, na medida 
em que um peso maior recai sobre um desses arquétipos, 
desenvolvendo-o desequilibradamente na forma de um complexo, 

com o outro ocorrerá o mesmo, possivelmente no sentido oposto. 
Dessa forma, sempre que estiver presente um complexo paterno na 
psique de uma mulher, isso significa uma dificuldade em lidar com o 

feminino que ficou sem espaço para desenvolver-se adequadamente, 
possivelmente por falta de um modelo com a qual a mulher pudesse 

identificar-se positivamente. Os afetos negativos em relação à figura 
materna levam à rejeição do modelo que ela representa, havendo uma 
identificação inconsciente com ele e a consequente tonalidade negativa 

do complexo materno. A carga afetiva depositada pelas mulheres em 
seus relacionamentos com os homens é, em geral, bastante intensa, o 
que por si só traduz a importância deles em suas vidas. Não é difícil de 

se deduzir, portanto, que na comunhão com o homem está grande 
parte das possibilidades de desenvolvimento de uma mulher enquanto 

ser feminino e enquanto ser humano. (Chagas, 2000, p. 8) 
 

O complexo paterno representa uma autoridade externa que 
faz com que a pessoa não consiga encontrar a sua própria 

autoridade. Através do processo de individuação, a pessoa precisa 
fazer um elo entre a autoridade externa para a interior. Algumas 
mulheres não desenvolvem o seu Animus, em virtude de um forte 
complexo paterno.  

Na primeira metade da vida, geralmente, nos desenvolvemos de 
forma saudável e moral, nosso ego está em formação e, estamos 
voltados para as conquistas nos estudos, trabalho, realização amorosa, 
constituição de família, filhos, estabilidade profissional, etc. Enquanto 
esse processo se dá, sombras vão sendo ignoradas e reprimidas.   
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Ao chegarmos na metade da vida, nos deparamos com a 
oportunidade da crise da meia-idade, que para alguns também ser 

vista como uma segunda adolescência. A crise da meia-idade é 
constituída por um processo de nos voltarmos para dentro de nós e 
nos questionarmos sobre o que construímos até o momento, quem 
somos nós diante tudo isso, o que queremos disso tudo, o que não 

queremos mais. Sendo assim, podemos diferenciar essas fases da vida:  
 
Do mesmo modo que na primeira metade da vida nossa atenção se 
voltava para nossos erros externos e examinávamos nossa 

consciência em busca de defeitos morais a fim de crescermos em 
adaptação, em força de vontade, em virtude, nossa aventura agora 
será a de prestar atenção nas bem mais sutis manifestações da 

sombra. (BRENNAM, 1991, p.103). 
 

Durante a passagem do meio, o processo de individuação pode 
se intensificar, conforme Hollis explica de forma metafórica esse 
momento de vida:  

 
Começa como uma espécie de pressão tectônica que vem debaixo 
para cima. Como as placas da terra que se deslocam, roçam umas 

nas outras e acumulam a pressão que é expelida sob a forma de 
terremotos, assim colidem os planos da personalidade. A noção 
adquirida do eu, com suas percepções e complexos agregados, sua 

defesa da criança interior, começa a ranger e ringir contra o Si-
mesmo, que busca a própria realização.  (HOLLIS, 1995, P. 23). 

 

Muitas mulheres, através da crise da meia-idade, percebem que 

o maior compromisso que elas precisam ter é consigo mesmas, com a 
sua verdade interior, de forma a perguntarem-se quem são, onde estão 
e o que desejam para si mesmas. E para responder à estas questões 
elas se vêm obrigadas a se tornar conscientes de seus aspectos 
desconhecidos, de forças internas como os complexos adquiridos 

através das relações com a sua mãe, o seu pai e a própria cultura em 
si. Estes complexos podem, muitas vezes, bloquear o nosso 
crescimento pessoal. Segundo Hollis (1995), um animus negativo pode 
destruir o nosso desejo, segurança, confiança em si própria. Já a 
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energia positiva do animus, segundo Hollis (1995), ̝ āðāðüôýăô é dada; 
ela é conquistada. Encontrar coragem e para arriscar uma nova 

definição de si mesma, que valorize o relacionamento, mas que não 
seja nem limitada nem definida por ele, é a tarefa da mulher de meia-
øóðóô˕ (p. 79). Dessa forma, podemos compreender que um animus 
positivo poderia representar a autonomia, o fortalecimento das 

capacidades de participar e lutar pelo o que se quer na vida. 
A integração da sombra no processo de individuação vem com 

a tarefa de que é uma responsabilidade da vida unir os seus opostos.  
O poeta William Blake diz que ̝ ðĂ formas vêm do céu, mas a energia 
vem do øýõôāýþ˕ (Sanford, 1988, p. 140).  Pois um dos lados 
representa o ideal e o seu oposto representa aquilo que negamos, 
repudiamos no mundo e, principalmente, em nós mesmos. Como 

exemplos podemos pensar nos conflitos, duelos: bom X mau; 
religião X ciência; santa X puta; anjos X demônios; amor X poder; 
feminino X masculino; sol X lua; etc. 

No livro ˔/ Homem a procura de si üôĂüþ˕ʿ Rollo May diz 
que apesar das causas e resultados negativos das doenças de nosso 
tempo, ainda assim há um lado positivo que é: ̝ / fato de não termos 
outra escolha a não ser caminhar para frente ˭ ˆˮ Que a única opção 
é avançar para algo üôû÷þā˕ (1982, p. 65). 

Ao se levar em consideração os mitos, pode-se dizer que 
quando a família educa suas filhas de forma a se tornarem ̝ ːðüþā e 
graça e tudo de ñþýøăþˑ ou ːþ braço direito da üđôˑ˕ pode-se dizer 
que esses pais estão ̝ āôòþüÿôýĂðýóþ e reforçando as qualidades de 

Perséfone e $ôüĪăôā˕ (Bolen, 1990, p. 33).   
A deusa Perséfone, por sua vez, possui a estrutura da 

personalidade que constrói a mulher de forma benevolente e 
passiva, com a preferência em ser conduzida pelos outros (pais, 

familiares, cônjuges, patrões, colegas de trabalho, etc.).  
O Rapto de Perséfone, que traz a estória desta jovem donzela, 

pura e com poderes mediúnicos é raptada por Hades, o deus do 
submundo. Perséfone casa-se com Hades e torna-se a rainha do mundo 
avernal, que representa o nosso inconsciente. O Mito de Perséfone traz 
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o significado de que não existe morte e de que ˔ð vida que existe em 
nosso corpo pertence à vida ôăôāýð˕ (Campbell, 2017, 236). 

O Inferno, o mundo avernal compreende as camadas mais 
profundas da psique. Perséfone reina no mundo do inconsciente, do 
desconhecido e ̝ ÿþā tudo o que é reprimido e sombrio (Freud), mas 
ainda mais profundamente pelo inconsciente coletivo, o mundo das 

potestades e poderes arquetípicos ˭ *Ąýöˮ˕  (Woolger, 1993, p. 183).  
Após o rapto, Perséfone as experiências no mundo avernal 

fizeram com que ela amadurecesse e adquirisse conhecimentos, 
tornando-a uma guia para as pessoas que visitavam o inferno. 
Assim, a rainha e guia do Inferno possui:  

 
A habilidade de movimentar-se de um lado para outro, entre a 
realidade do mundo "real" baseada no ego e o inconsciente ou 

realidade arquetípica da ÿĂøĀĄô˕˅ Quando o arquétipo de Perséfone 
está ativo, é possível para a mulher meditar entre os dois níveis e 

integrar ambos em sua personalidade. Pode também servir como 
guia para os outros que "visitam" o Inferno em seus sonhos e 
fantasias, ou pode ajudar aqueles que foram "raptados" e 

perderam a ligação com a realidade. (BOLEN, 1990, p. 162). 
 

4.3 Virginia, Um Aprofundamento 
 

Ao longo dos anos, as várias camadas da personalidade de 
Virginia se mesclaram e transformaram perceptivelmente. As 
incertezas políticas e econômicas afetavam o seu estado de espírito. A 
partir de 1930, Virginia começou a se identificar cada vez mais com as 

vítimas da opressão e os rebeldes, assumindo-se como uma pessoa 
fora do padrão, pacifista e  judia por ser casada com um judeu. Ao viver 
intensamente o seu processo de individuação através da integração de 
sombra, fez com que Virginia adotasse essa nova postura formando 
outra camada, complicando ainda mais a fusão de papéis, quer social, 
quer intelectual e artística, de suas identidades. 

Mesmo com a morte do pai, Virginia percebia que muitas 
vezes se via condicionada a exercer o velho papel de Anjo da casa, e 
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que para ela a expressão de seus sentimentos e ideias através da 
escrita fora um ato revolucionário, de libertação de todas as tarefas 

e atividades que este papel lhe impunha, dentro do seu eu mais 
subjetivo, que trazia a sensação de que para ser aceita pelo pai, pela 
família, deveria agir conforme a sua mãe, e conforme o seu pai tanto 
lhe doutrinou. 

As imagens e significados sobre o Anjo e a Lady na vida de 
Virginia podem ser pensados simbolicamente como metáforas dos 
conteúdos de sua sombra e persona. O Anjo enquanto persona era 
tudo aquilo que Virginia vivia e se incomodava com este papel que 
era chamada a representar para a sua família de origem, para o seu 
pai, cujo peso deste papel se intensificou com a morte de sua mãe. 
Pois seu pai falava da importância da mulher se comportar como 

altamente correta, exemplo para a sociedade patriarcal, a doméstica 
que zela pelo bom funcionamento do lar e submissa de todas as 
formas ao chefe da família, sem apresentar qualquer desejo sexual. 
Virginia sentia-se totalmente desconfortável, sufocada com a ideia 
de que deveria exercer esses papeis, herança familiar. A ideia que se 
intensificou após a morte de sua mãe, pois esta era a educação que 
recebeu de seus pais. Além de não se conformar com essa herança, 
Virginia sentia-se desprotegida e desamparada pelo seu pai, que em 
meio dos sentimentos narcísicos de tristeza pelo luto e falta que a 
sua mãe fazia à família e uma personalidade adoecida, faziam com 
que ele ˔ýđþ ÿôāòôñôĂĂô˕ nada do abuso sexual que Virginia estava 
sofrendo através do meio/ irmão mais velho. Virginia, por sua vez, 

fragilizada, passiva e submissa aos desejos do irmão, não sentia 
espaço para expor a violência sexual que viveu dentro da própria 
casa, debaixo dos olhos do pai, em seu lar que deveria protegê-la. 
Assim, Virginia, sofria calada não revelando o segredo da violência, 

de que era vítima de abuso sexual cometido pelo próprio irmão e 
também, não encontrando força para enfrentar este irmão que a 
coagia sexualmente. Então, Virginia, muito sensível, tinha que lidar 
com a violência sexual e psicológica e com uma série de tarefas nos 
quais não via importância, não tinha vontade de realizar, mas de 
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certa forma tinha que aparentar gostar daquele papel, para 
satisfazer e não decepcionar o pai tão estimado e tão importante 

para qualquer menina de sua idade.  
A Lady, enquanto sombra representa a soma das 

características que Virginia não queria ver nem aceitar em si 
mesma, pois as repudiava nas mulheres da alta sociedade que se 

apresentavam como insensíveis, preconceituosas, racistas, elitistas 
e que usavam de sua habilidade verbal para agredir, humilhar ou 
desconsiderar as pessoas de outras raças, os povos colonizados e as 
pessoas das classes sociais menos favorecidas.  

Ainda sobre a vida da mulher-Perséfone, pode-se inferir que 
˔Ăôüÿāô há algum elemento de tragédia logo cedo na vida que a 
afasta à força do mundo inocente dos folguedos com suas irmãs 

Atena e <āăôüøĂ˕ʿ tais como a morte precoce de um dos pais, abuso 
sexual, doenças físicas graves ou mentais, problemas com álcool, 
drogas e, até mesmo, terem nascido através de um parto 
complicado. (Woolger, 1993, p. 185).  

A depressão e o retraimento são as outras características 
vivenciadas pelo mito e pela mulher-Perséfone:  

 
Durante parte de seu mito, como cativa no mundo das trevas, 

Perséfone era uma jovem triste que não comia e não sorria. Essa fase 
é análoga a um período de doença psicológica através da qual algumas 

mulheres tipo Perséfone devem passar. A mulher tipo Perséfone é 
suscetível à depressão quando dominada e limitada por pessoas que a 
mantêm amarrada a elas. Uma pessoa insegura reprime sua raiva ou 

diferenças em vez de expressá-las ou ativamente mudar a situação. Ao 
contrário, sustenta seus sentimentos negativos e torna-se deprimida 
(a raiva voltada para dentro - que é repressão - torna-se depressão). 

Sentimentos de isolamento, inadequação e autocrítica contribuem 
para a sua depressão. Quando a mulher tipo Perséfone torna-se 

deprimida, é uma depressão não dramática, uma depressão que dá 
vontade de querer sumir. Sua personalidade reservada se retrai ainda 
mais, sua passividade torna-se ainda maior e suas emoções tornam-se 

inacessíveis. Ela parece delicada e frágil. Como Perséfone, quando 
primeiramente raptada ao mundo das trevas, ela não come e não tem 
nada a dizer. Tanto física quanto psicologicamente a fragilidade torna-
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se pronunciada no decorrer do tempo. Observar uma Perséfone 

deprimida é como observar uma flor a murchar. (BOLEN, 1990, p. 
173).  
 

A depressão e o retraimento, ˔ðòþüÿðý÷ðóþĂ ou não de 
fantasias suicidas, podem seguir-se a uma grande perda, separação 
ou trauma violento em qualquer øóðóô˕ (Woolger, 1993, p. 183).  

Durante a vida, Virginia apresentou ̝ alterações do humor, na 
forma de episódios depressivos e/ou disfóricos, associados 
ocasionalmente a sintomas ÿĂøòŚăøòþĂ˕˅ Ela relatava que ouvia vozes 
e que estas lhe mandavam fazer coisas sem sentido. (Gramary, 
2006, 55). Nesses períodos, Virginia precisou ser internada em casas 
de saúde e sanatórios, mas nunca em hospitais psiquiátricos porque 
ela rejeitava por completo a ideia. E nesses períodos, para a 

recuperação de sua saúde, ela contava com a presença e o apoio de 
seu esposo e de Vanessa, sua irmã.  E o tratamento médico sempre 
indicava ̝ āôÿþĄĂþʿ comida, sossego e evitar excitações øýăôûôòăĄðøĂ˕˅ 
(Gramary, 2006, p. 55). 

Para alguns autores, Virginia nunca conseguiu ˔Ăðøā da 
crisálida, onde existia como filha, e não conseguiu assumir a sua 
plena maturidade sexual e, com ela, a carga da üðăôāýøóðóô˕ 
(Gramary, 2006, p. 52). 

Para outros, mesmo com os episódios de depressão e 
alucinações, Virginia conseguir ter uma vida normal preservando o 
seu trabalho artístico através da escrita,  

 
De acordo com seus próprios cálculos, Virgínia cedeu à doença apenas 
cinco anos de uma vida que durou quase sessenta. A sua vida esteve 

caracterizada por um trabalho intenso, uma grande claridade 
intelectual, uma alegria de viver e uma visão absolutamente lúcida 

das coisas. (Dunn, J, apud Gramary, 2006, p. 55). 
 

A vocação é o chamado da vida para a nossa realização. 
Ninguém escolhe uma vocação; e sim, ̝ Ī ela que nos escolhe. Nossa 
única escolha é o modo como āôĂÿþýóôüþĂ˕˅  Diferente de trabalho 
que é a forma como podemos ganhar dinheiro para nos sustentar e 
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providenciar tudo o que precisamos, a vocação tem o papel 
fundamental em nosso processo de individuação, pois ela 

movimenta a nossa energia de vida e, ˔óôøćðā de responder à nossa 
vocação pode causar dano à ðûüð˕˅ (Hollis, 1995, p. 101).  

Através da escrita, Virginia viveu intensamente o seu processo 
de individuação, pois ela acreditava que  ̝ ðĂ concepções ou varas de 

üôóøā˕ são as que dão forma e sentido às nossas vidas. Além disso, 
certa vez Virginia disse que a escrita ˔ýðóð mais é que pôr palavras 
nas costas do āøăüþ˕˅ (Marder, 2011, P. 30). 

Virginia costumava usar os momentos livres, quando parava 
de trabalhar ou antes da chegada de hóspedes, para escrever em seu 
diário. Escrevia o que lhe vinha à sua cabeça, qualquer coisa que 
fosse, como se nunca cansasse de estar escrevendo, como se 

esperasse chegar; transpondo as barricadas artísticas, a um estado 
mais essencial. (Marder, 2011, P. 34). 

Virginia fez o seu próprio ajuste com o espírito de negação, 
propondo testar os limites humanos e talvez expandi-los. Não raro, 
no decorrer da escrita, ela chegava ̝ Ċ beira da extinção ăþăðû˕ p frase 
em que não há exagero. Levava-se a seus limites, sob risco de 
esgotamento nervoso, mas tendia ao mesmo tempo a parar bem por 
perto, para poder continuar trabalhando. Seu bem-estar dependia 
de manter esse estado criador rarefeito. (Marder, 2011, P. 196 e 197). 

Entre a criatividade e a intensidade da sua escrita e os 
episódios depressivos pode-se dizer que Virginia visitou os lugares 
mais profundos de sua alma e que além de ter amadurecido e podido 

se tornar uma referência no mundo para as mulheres. 
Nossas vidas são assombradas por fantasmas presentes, mas, 

também por fantasmas ausentes. A partir deste ponto de vista, 
podemos pensar que ˔ĂþüþĂ assombrados por aqueles que faleceram 

e por aqueles de quem dependíamos ou ainda dependemos em nossa 
busca por consolo, conversa, insight ou simplesmente ôýòþāðùðüôýăþ˕ 
(Hollis, 2017, p. 211). Dessa forma, podemos dizer que quando 
perdemos alguém pelo qual nutrimos sentimentos profundos e de 
consideração, através da morte ou da ausência desta pessoa em nossas 
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vidas, nunca superamos a perda, mas só encontramos novos caminhos 
e novos modos para continuar a viver. Assim, concluímos que ˔ðĂ 

ausências são ainda presenças e que a morte, o divórcio ou a distância 
não findam āôûðòøþýðüôýăþĂ˕ (Hollis, 2017, p. 212). 

Neste pântano de dor e sofrimento, habitam dentro de nós 
pensamentos e sentimentos que revelam dúvidas, perdas, solidão, 

culpa, vergonha, ansiedade, depressão, decepções, traição e desespero. 
Das dores da alma, Hollis (1999) aponta que o desespero é o corvo mais 
negro, pois significa que a pessoa se encontra ˔Ăôü esperança, sem 
perspectivas, sem ðûăôāýðăøąðĂ˕ (p. 104). E nesses momentos, em que 
os sentimentos, os pensamentos e as perspectivas internas e externas 
se nivelam e se tornam uma grande potência contra nós pode ter como 
consequência o surgimento da ideia de que a morte pode ser um alívio 

para dor experimentada em vida.  
Quando a pessoa não enxerga outra saída e comete o suicídio 

pode-se dizer que mesmo assim ela fez uma escolha. Contudo, uma 
escolha que não gerou nenhum fruto de vida. E que o seu contrário, 
a pessoa que mesmo com desejos de morte, conseguir ultrapassar a 
dor e continuar viva é uma forma de ˔ðñāðĦðā o desespero e a 
terrível atração dos opostos pelo menos mantém aberta a 
possibilidade de resolução, de algum movimento para a frente 
(HOLLIS, 1999, p. 105).  

No problema do suicídio, Hillman (1993) aponta que existe 
uma tensão que se evidencia entre o corpo e alma, sendo que ˔þ 
corpo pode ser destruído por uma ː üôāð õðýăðĂøðˑ˕ (p. 32).  

O desejo de morte que a alma faz precisa ser interpretado 
como um pedido simbólico. A alma, na verdade, não deseja o fim. O 
que a alma deseja é o fim instantâneo do sofrimento e do desespero. 
A morte da alma implica em transformação. Para transformar-se a 

alma precisa fazer morrer os velhos hábitos, as velhas atitudes, as 
velhas formas de pensar, sentir, viver, para que uma nova dinâmica 
de vida nasça. Caso, a pessoa não consiga compreender, buscar e 
conseguir esta transformação que a sua alma lhe pede, Hillman 
considera que a pessoa não estará aqui mais para poder ver 
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qualquer transformação ou fruto de mudança de sua vida, que o 
corpo foi destruído pelo desespero da alma.  

Em 28 de março de 1941, numa manhã ensolarada e fria, 
Virginia assombrada com as dores de sua alma, não suportou o 
sofrimento e se suicidou. Deixando duas cartas escritas em seu 
estúdio, uma para o seu marido Leonard e outra para a sua irmã 

Vanessa, de forma a se despedir das pessoas que mais amou em sua 
vida. Após ela se dirige ao Rio Ouse, perto de sua casa e entra no rio 
com pedras nos bolsos de seu casaco, caminhando rio adentro até se 
afogar. Seu corpo foi encontrado, três semanas depois, por crianças 
que brincavam perto da ponte de Southease.  

Na carta para Leonard, Virginia escreve  
 
Meu querido, 

Tenho certeza de que vou enlouquecer de novo. Não podemos 
passar por mais uma daquelas crises terríveis. E, dessa vez, não 
vou sarar. Começo a ouvir vozes e não consigo me concentrar. Por 

isso estou fazendo o que me parece a melhor coisa. Você me deu a 
maior felicidade possível. Você foi, sob todos os aspectos, tudo o 
que alguém poderia ser. Acho que não existiam duas pessoas mais 

felizes, antes de aparecer essa terrível doença. Não consigo mais 
lutar. Sei que estou estragando sua vida, que, sem mim, você 
poderia trabalhar. E eu sei que vai. Veja que nem consigo escrever 

direito. Não consigo ler. O que quero dizer é que devo a você toda a 
felicidade da minha vida. Você tem sido extremamente paciente 

comigo e incrivelmente bom para mim. Quero dizer que˦ todo 
mundo sabe disso. Se existisse alguém capaz de me salvar, seria 
você. Perdi tudo, menos a certeza da sua bondade. Não posso con-

tinuar estragando sua vida. 
Não creio que tenham existido duas pessoas mais felizes do que nós. 
V. 

 

Através da carta final a Leonard, percebe-se os opostos, os 
sentimentos de ambivalência de Virginia, tais como o sofrimento e 

a falta de fé de que a vida não pudesse mais ser transformada, como 
também um pouco de culpa ao acreditar que ela com as suas 
demandas pudesse estar atrapalhando a vida do marido.  E de outro 
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lado, mesmo com toda essa dor profunda, Virginia de forma muito 
sensível, reitera na carta toda a sua gratidão pelo amor e felicidade 

que teve ao lado de seu marido, dizendo que não acreditava que 
pudesse existir duas pessoas mais felizes do que eles.  

Na cena final da morte de Virginia, podemos tentar olhar para 
alguns símbolos que aparecem, como a água, o rio e as pedras.  

A água traz os significados de purificação, nascimento, 
dissolução.  Além disso, sua simbologia implica tanto a morte quanto 
o renascimento. Eliade (2001) conta que o símbolo da água sempre 
está relacionado com a renovação: ˔ÿþā um lado, porque a 
dissolução é sempre seguida de um ːýþąþ ýðĂòøüôýăþˑˀ por outro 
lado, porque a imersão fertiliza e multiplica o potencial de ąøóð˕ (p. 
110). E na medicina chinesa, a água como um dos 5 elementos da 

natureza (água, terra, fogo, metal e madeira) representa os nossos 
sentimentos e emoções.  

O rio por sua vez, com a sua água doce revela a fluidez das 
águas e das formas como a fertilidade que gera a vida, a mudança, a 
morte e a possibilidade de renovação. De autoria desconhecida, certa 
vez um filósofo grego apontou que "não é possível entrar duas vezes 
no mesmo rio", para se dizer que a correnteza do rio simboliza a 
corrente da vida e da morte. 

A pedra, popularmente, é vista como um problema, um 
obstáculo que pode estar atravancando o nosso caminho. A pedra 
bruta também pode significar que:  

 

É a matéria passiva, ambivalente: se apenas se exerce sobre ela a 
atividade humana, ela se envilece (...); se, ao contrário, é a 
atividade celeste e espiritual que se exerce sobre ela, com vistas a 

fazer dela uma pedra talhada acabada, se enobrece. A passagem da 
pedra bruta à pedra talhada por Deus, e não pelo homem, é a 

passagem da alma obscura à alma iluminada pelo conhecimento 
divino. (Chevalier, 1997,  p. 697).  
 

O vazio, de uma forma ou outra, repercutiu em desespero 
dentro de Virginia. E todo esse sofrimento fez prevalecer a falta de 

http://www.scielo.edu.uy/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2079-312X2015000100003#Chevalier































































































































































































































































